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1    Introdução

O Centro Universitário de União 
da Vitória - UNIUV é uma Insti-
tuição de Ensino Superior pú-
blica, mantida pela Fundação 
Municipal Centro Universitário 
de União da Vitória - UNIUV, 
gozando de autonomia ad-
ministrativa, financeira e di-
dático-científica. É regida por 
Legislação Federal, Estadual e 
Municipal; Estatuto da Mante-
nedora; Regimento e por atos 
normativos internos, expedi-
dos pelos órgãos singulares 
ou colegiados competentes. 

Ao longo de mais de quatro dé-
cadas de existência, a institui-
ção manifestou compromisso 
sólido com o desenvolvimento 
regional, a qualidade do ensino 
e as melhorias organizacionais, 
sempre buscando adequar-se 
às transformações do ambien-
te, adaptando-se e responden-
do às contingências geradas 
por este.

Ao UNIUV, como uma Instituição 
de Ensino Superior (IES) pública, 
cabe uma contribuição funda-
mental na valorização do de-
senvolvimento humano, cien-
tífico e tecnológico, ou seja, no 
desenvolvimento integral ca-
paz de atender às novas condi-
ções emergentes.

Com vistas a esses propósitos, 
o UNIUV elaborou o seu pla-
nejamento estratégico para o 
quinquênio 2021 a 2025, no 
intuito de atender às constan-
tes mudanças e demandas do 
mundo globalizado, com a pre-
ocupação centrada na forma-
ção sólida do cidadão. A partir 
de diretrizes do PDI, busca-se 
diagnosticar, planejar e desen-
volver ações que aprimorem 
a atuação do UNIUV em seus 
compromissos com a socieda-
de.

O PDI pode ser considerado 
um importante instrumento 
de planejamento acadêmico 
e administrativo para o de-
senvolvimento de uma IES. O 
documento delimita os princi-
pais objetivos que a instituição 
pretende seguir, apresenta sua 
identidade, planejamento es-
tratégico (missão, visão e valo-
res), as bases filosóficas que se 
aplicam a sua atuação, como 
também as bases pedagógicas 
e organizacionais que orientam 
suas ações.

O processo de elaboração do 
PDI 2021 - 2025 contou com a 
colaboração da comunidade 
acadêmica (docentes, discen-
tes e servidores) e comunidade 

externa, a partir de consulta 
pública realizada mediante 
envio de formulário eletrônico, 
elaborado com questões estra-
tégicas, visando a identificar os 
anseios desta comunidade e as 
expectativas futuras quanto ao 
desenvolvimento da instituição. 
Além disso, ocorreram discus-
sões, debates e atividades entre 
os pares para a definição da vi-
são e dos valores institucionais, 
bem como o estabelecimento 
de diretrizes para os próximos 
cinco anos. Neste sentido, usou-
-se a ferramenta denominada 
análise SWOT, no intuito de se 
identificar as forças, fraquezas, 
ameaças e oportunidades, uma 
vez que se constitui em uma das 
metodologias mais utilizadas 
atualmente no planejamento 
estratégico.

A estruturação e formulação do 
PDI segue as bases legais apli-
cáveis, especialmente a Delibe-
ração n.° 01/2017, do Conselho 
Estadual de Educação (CEE), 
que dispõe sobre o exercício 
das funções de regulação, su-
pervisão e avaliação das insti-
tuições e de seus cursos.  
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2.1 Histórico e Desenvolvimento Institucional

com a Fundação Faculdade de 
Administração e Ciências Eco-
nômicas (FACE), de Curitiba, in-
tegrante do conglomerado da 
Universidade Católica do Para-
ná, que enviou, para esse fim, o 
professor Luiz Renato Xavier.

Em 5 de janeiro de 1974 reuni-
ram-se o Prefeito Municipal, As-
sociação Comercial e Industrial 
de União da Vitória, o coorde-
nador e os integrantes da co-
missão para dar continuidade 
aos trabalhos de implantação 
dos cursos de Administração e 
Ciências Econômicas, sugeri-
dos como os mais viáveis para 
a região naquele momento. 
Na ocasião, resolveu-se am-
pliar a comissão, com o peso 
da comunidade, incluindo-se 
o Tenente Coronel Dirceu Ri-
bas Correia, Comandante do 
5.º Batalhão de Engenharia e 
Combate de Porto União; João 
Klos, advogado e Presidente 
do Lions Clube de Porto União; 
Alceu Martins, Presidente do 
Rotary Clube de Porto União, e 

Athanagildo Efigênio do Ama-
ral, Delegado da 4ª Delegacia 
Regional de Rendas do Paraná.

Em 5 de agosto de 1974 essa 
comissão, após concluir os tra-
balhos, submeteu o processo 
de criação desses cursos ao 
CEE, para obtenção do Parecer 
Técnico. Em 12 de setembro de 
1974, por meio do Parecer n.º 
086/74, o CEE emitiu parecer 
favorável à criação da Funda-
ção Faculdade Municipal de 
Administração e Ciências Eco-
nômicas de União da Vitória 
(FACE). 

No dia 19 de setembro de 1974 
o Prefeito Municipal promulgou 
a Lei n.º 974/74, instituindo a 
Fundação Faculdade Municipal 
de Administração e Ciências 
Econômicas de União da Vitória 
(FACE), incluindo no texto des-
sa lei a dotação à Instituição 
de recursos financeiros neces-
sários à instalação e funciona-
mento regular.

União da Vitória teve, em sua 
história, o papel de polo regio-
nal de educação, com os cursos 
de Magistério e Técnico de Co-
mércio. Contudo, em 1950 ain-
da não possuía uma escola de 
nível superior.

Em 1973, pressionado por líde-
res integrantes da Associação 
Comercial e Industrial de União 
da Vitória, o então Prefeito Mu-
nicipal, Alcides Fernandes Luiz, 
convidou o advogado Moacir 
de Melo para coordenar os 
trabalhos de criação de mais 
uma escola de nível superior 
no município. O coordenador 
formou uma comissão provi-
sória composta por Moacir de 
Melo, Munir Cador Zein Edine 
e Ivete Bogut, para fazer um 
levantamento socioeconômico 
da região e para orientar quais 
os tipos de cursos poderiam ser 
implantados em União da Vitó-
ria.

Concluído esse trabalho, a co-
ordenação manteve contatos 

O UNIUV é uma Instituição de 
Ensino Superior Pública, man-
tida pela Fundação Municipal 
Centro Universitário da Cida-
de de União da Vitória, Estado 
do Paraná. Segundo o Censo 
da Educação Superior (2018), 
existem, no Brasil, 61 institui-
ções de ensino desta natureza 

(municipais), das quais 3 se en-
contram no estado do Paraná. 
As IES municipais, em 2018, 
receberam 91.643 novos estu-
dantes, correspondendo a 1,1% 
do número total de matrículas 
em cursos de graduação (INEP, 
2018). 

O perfil institucional do UNIUV é 
descrito considerando os prin-
cipais fatos históricos ocorri-
dos ao longo de sua existência. 
Neste item também são apre-
sentados a missão, visão e os 
valores institucionais.

2    Perfil Institucional
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Em 5 de dezembro de 1974 o 
CEE emitiu o Parecer n.º 112/74, 
favorável ao funcionamento da 
FACE e, em 5 de abril de 1975, 
pela Portaria 1/75, foi nomeada 
a comissão para a organiza-
ção e realização do primeiro 
Concurso Vestibular.

Pelo Decreto n.º 3/75, de 7 de 
abril de 1974, o Prefeito Muni-
cipal, Alcides Fernandes Luiz, 
nomeou Moacir de Melo como 
primeiro Diretor da FACE, com 
mandato de 1.º de abril de 1975 
a 31 de março de 1979. Em 30 
de novembro de 1979, pela Por-
taria n.º 1190, do Ministério da 
Educação (MEC), foi concedido 
o reconhecimento da FACE.

Iniciada com os cursos de Ad-
ministração e Ciências Econô-
micas, a FACE ampliou o seu 
perfil na área de Ciências Em-
presariais em 1994, com a im-
plantação do curso de Ciências 
Contábeis. Em 1996, diversifi-
cando a sua atuação, passou a 
atuar, também, no Ensino Mé-
dio, criando o Colégio Técnico 
de União da Vitória (COLTEC), 
voltado à formação técnico-
-profissionalizante, com o curso 
de Processamento de Dados.

Em 1999 continuou a ampliação 
do número de cursos superiores 
com a implantação da Habili-
tação em Comércio Exterior, no 
Curso de Administração, e do 
Curso de Comunicação Social, 
Habilitação em Relações Públi-
cas. No ano seguinte foi implan-
tado o curso de Turismo.

O aumento de oferta de cursos 
superiores fez com que a deno-
minação da instituição ficasse 
ultrapassada. Considerando 

que havia a necessidade de 
mudança não só no nome da 
Instituição, que induzia o reco-
nhecimento da existência de 
apenas dois cursos (Adminis-
tração e Ciências Econômicas), 
mas também do seu Regimento 
e Estatuto, no ano de 2001 foi 
encaminhada à Câmara Mu-
nicipal de União da Vitória, e 
sancionada pelo Prefeito Mu-
nicipal. Hussein Bakri, a Lei n.º 
2825/2001, de 15 de agosto de 
2001, com a qual foram altera-
das as denominações da man-
tenedora: Fundação Faculdade 
Municipal de Administração e 
Ciências Econômicas de União 
da Vitória, para Fundação Mu-
nicipal Faculdade da Cidade 
de União da Vitória; e da man-
tida: Faculdade Municipal de 
Administração e Ciências Eco-
nômicas de União da Vitória, 
para Faculdade da Cidade de 
União da Vitória, sustentando-
-se, dessa forma, a sigla FACE, 
de acordo com pesquisa reali-
zada, com a qual se identificou 
que esta sigla já estava consoli-
dada na região.

Com a mudança da denomi-
nação oportunizou-se a abran-
gência necessária para as 
ofertas dos novos cursos. Nesse 
mesmo ano foram implantados 
mais dois novos cursos: Secre-
tariado Executivo e Licenciatura 
em Informática.

Fazendo parte da política de 
expansão da Instituição, Jor-
nalismo e Publicidade e Propa-
ganda foram os cursos implan-
tados em 2002. Essas duas 
habilitações foram reconhe-
cidas em reunião plenária do 
CEE, em novembro de 2004. No 

mesmo ano, atendendo a uma 
demanda regional, Educação 
Física (dividido este, em 2005, 
em Bacharelado e Licenciatu-
ra), Engenharia Industrial da 
Madeira e Informática de Ges-
tão completaram o número de 
14 cursos em funcionamento.

Em 2006, depois de um longo 
período de adaptações inter-
nas e verificações efetuadas 
por comissões de especialistas 
do CEE, do cumprimento das 
normas e padrões universitá-
rios, por meio do Decreto n.º 
7226 de 19 de setembro de 
2006, a Fundação Municipal 
Faculdade da Cidade de União 
da Vitória – FACE foi transfor-
mada em Fundação Municipal 
Centro Universitário de União 
da Vitória – UNIUV, com a deno-
minação da mantida passando 
a ser Centro Universitário de 
União da Vitória – UNIUV (ho-
mologado pela Lei Municipal 
n.º 3399, de 01 de novembro de 
2006).

O mesmo Decreto que trans-
formou a FACE em Centro Uni-
versitário também autorizou 
a criação de unidades univer-
sitárias em toda a região de 
abrangência da Instituição, 
oportunidade em que se im-
plantou a Unidade Acadêmica 
de São Mateus do Sul, ofere-
cendo de início, dois cursos de 
graduação: Administração e 
Sistemas de Informação. Atual-
mente, os cursos anteriormente 
citados não são mais ofertados. 
Em 2019, novos cursos foram 
previstos para essa unidade 
que, inclusive, passou a ser um 
polo de Educação a Distância 
(EaD).
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Ainda em 2006, aproveitando-
-se da prerrogativa da autono-
mia universitária conquistada 
com a transformação em Cen-
tro Universitário e da demanda 
regional, foram criados mais 
dois novos cursos de gradua-
ção a serem oferecidos na sede 
do Centro Universitário: Enge-
nharia Civil e Engenharia Am-
biental, iniciados em 2007. Em 
2009, foi lançado o Curso de 
Arquitetura e Urbanismo com 
funcionamento noturno, ofer-
tando 60 vagas iniciais. 

Em 2008 foi aprovada a im-
plantação do Curso de Odon-
tologia, em período integral, 
tendo início no período letivo 
de 2012, juntamente com o 
Curso de Engenharia de Produ-
ção que foi implantado nesse 
mesmo ano.

Em 2019 o UNIUV obteve, por 
meio da Portaria n.º 246, de 30 
de maio de 2019, da Secretaria 
de Regulação e Supervisão da 
Educação Superior do Ministé-
rio da Educação, o credencia-
mento para oferta de cursos 
superiores na modalidade a 
distância. No mesmo ano, a 
Unidade Acadêmica de São 

Mateus do Sul foi credenciada 
como Polo EaD.

Atendendo a demanda regio-
nal e vindo de encontro às ten-
dências do Ensino Superior no 
Brasil, em 2019 o UNIUV passou 
a ofertar 15 novos cursos na mo-
dalidade EaD, com formato se-
mipresencial, em que as aulas 
presenciais ocorrem duas a três 
noites por semana. 

Os cursos que passaram a ser 
ofertados na modalidade EaD, 
na sede do UNIUV foram: Edu-
cação Física – Bacharelado, 
Educação Física – Licenciatura, 
Engenharia Ambiental, Enge-
nharia Civil, Engenharia de Pro-
dução, Tecnologia em Design 
de Interiores, Tecnologia em 
Gestão Ambiental, Tecnologia 
em Gestão da Produção Indus-
trial, Tecnologia em Gestão de 
Serviços Jurídicos, Tecnologia 
em Gestão do Agronegócio, 
Tecnologia em Gestão Finan-
ceira, Tecnologia em Gestão 
Pública e Tecnologia em Pro-
dução Audiovisual. No Polo de 
São Mateus do Sul passaram 
a ser ofertados os cursos de 
Administração, Tecnologia em 
Gestão do Agronegócio, Tec-

nologia em Gestão Pública e 
Tecnologia em Sistemas para 
Internet.

Em seus 46 anos de existência, 
o UNIUV trouxe uma série de 
inovações na área de ensino 
de graduação. O ano de 2020 
iniciou-se com 10 cursos em 
funcionamento, com turmas fe-
chadas, alguns dos quais ocor-
rem no formato semipresencial, 
uma adaptação às tendências 
do ensino superior e um pedido 
da sociedade, com horários fle-
xíveis e metodologias diferen-
ciadas.

O contingente educacional do 
UNIUV é de cerca de 1.000 alu-
nos, distribuídos entre os diver-
sos níveis de ensino. O corpo 
docente, entre efetivos e con-
tratados, é composto por 110 
professores, distribuídos no en-
sino médio, graduação e pós-
-graduação.

A relação dos cursos de gradu-
ação atualmente ofertados e 
sua aprovação legal são apre-
sentados no Quadro 1.

Quadro 1 - Relação de cursos de graduação do UNIUV e sua aprovação legal

CURSO APROVAÇÃO
Administração - União da 

Vitória
Decreto Federal n.º 75.537 de 26 de março de 1975.

Arquitetura e Urbanismo
Parecer n.° 03/2008-CEPE e Resolução n.° 04/2008-CONSUN, ambos de 

03/04/2008.

Ciências Contábeis Resolução n.º 99/94, de 25 de outubro de 1994.

Educação Física - Licenciatura
Decreto Estadual n.º 6424/02, de 11 de outubro de 2002, alterado pelo Decreto 
Estadual n.º 6640, publicado no Diário Oficial do Estado em 29 de novembro de 

2002.
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CURSO APROVAÇÃO
Educação Física - Bacharelado Decreto Estadual n.º 4882/05, de 24 de maio de 2005.

Engenharia Ambiental
Parecer n.º 02/2006-CEPE e Resolução n.º 02/2006-CONSUN, ambas de 

20/11/2006.

Engenharia Civil
Parecer n.º 01/2006-CEPE e Resolução n.º 01/2006-CONSUN, ambas de 

20/11/2006.

Engenharia de Produção
Parecer n.º 01/2011-CEPE, de 31/08/2011 e Resolução n.º 01/2011-CONSUN, de 

01/09/2011.

Jornalismo
Decreto Estadual n.º 5.494, de 21 de março de 2002, publicado no Diário Oficial 

do Estado do Paraná, de 22 de março de 2002.

Odontologia
Parecer n.º 02/2008-CEPE, de 03/04/2008 e Resolução n.º 03/2008-CON-

SUN, de 03/04/2008.

Publicidade e Propaganda
Decreto Estadual n.º 5495/2002, publicado no Diário Oficial do Estado em 22 

de março de 2002.

Secretariado Executivo
Decreto Estadual n.º 3759/01, publicado no Diário Oficial no. 5950 de 21 de 

março de 2001.

Sistemas de Informação
Decreto Estadual n.º 6451/02, publicado no Diário Oficial n.º 6339, de 17 de ou-
tubro de 2002 (curso de Informática de gestão) e Resolução n.º 01/2013-CON-

SUN (alteração para Sistemas de Informação).

Fonte: Pró-Reitoria de Ensino (2019).

O resumo dos principais eventos ocorridos na história do UNIUV, de sua criação aos dias atuais, é apre-
sentado na Figura 1.
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Fonte: AGEXCOM (2020).

2.2 Identidade do Centro Universitário de União da Vitória

2.2.1 Missão

Suprir a demanda regional na 
qualificação de mão de obra 
por meio da ampliação da 
oferta de novos cursos superio-
res em formatos alternativos, 
levando compromisso, flexibili-
dade, investimento acessível e 
proporcionar experiências fun-
damentadas pelo tripé ensino, 
pesquisa e extensão.

2.2.2 Visão

Ser referência como instituição 
pública municipal autossusten-
tável, com foco na educação de 
qualidade, contribuindo para o 
desenvolvimento regional. 

2.2.3 Valores

Entendemos que para conse-
guir atingir a missão e visão 
propostas neste documento 

são necessários os seguintes 
preceitos:

a) Ética;

b) Transparência;

c) Sustentabilidade;

d) Democracia;

e) Respeito; 

f)  Credibilidade;

g) Diálogo;

h) Pluralidade. 

Figura 1 - Principais eventos na história do UNIUV
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2.3 Atividades atuais do UNIUV

O UNIUV, para concretizar seus objetivos e missão, atua nas atividades acadêmicas de ensino, pesquisa e 
extensão, firmando-se como instituição capaz de interagir na busca de soluções para o desenvolvimento 
da sociedade e da região.

2.3.1 Ensino de graduação

Por meio de seus cursos de 
graduação, atua nas seguintes 
áreas do conhecimento: 

a) Ciências Sociais Aplicadas;
b) Ciências Exatas e da Terra;
c) Ciências da Saúde;
d) Engenharias.

Os cursos de graduação do 
UNIUV são ofertados em duas 

modalidades, presencial e a 
distância. Esses cursos estão de 
acordo com as Diretrizes Cur-
riculares Nacionais (DCNs) que 
orientam a organização dos 
Projetos Pedagógicos de Curso 
(PPCs).  

A oferta dos cursos de gradu-
ação abaixo listados visa a 

atender às demandas regio-
nais, fomentando pesquisas 
que atendam às expectativas e 
necessidades da comunidade, 
reforçando a missão institucio-
nal de desenvolver e difundir o 
conhecimento e a cultura e pro-
mover a formação integral e 
permanente de cidadãos e de 
profissionais (Quadro 2). 

CURSO CPC ANO ENADE ANO CC (IN LOCO)ª

Administração - União da Vitória 3 2018 2 2018 -

Administração - São Mateus do Sul 3 2018 2 2018 -

Arquitetura e Urbanismo 2 2017 1 2017 3

Ciências Contábeis 3 2018 2 2018 -

Educação Física - licenciatura 4 2017 3 2017 -

Educação Física - Bacharelado 2 2016 1 2016 3

Engenharia Ambiental 3 2017 3 2017 -

Engenharia Civil 3 2017 3 2017 4

Engenharia de Produção 3 2017 2 2017 -

Jornalismo 4 2018 2 2018 -

Odontologia 4 2016 4 2016 -

Publicidade e Propaganda 4 2018 3 2018 -

Secretariado Executivo 3 2018 3 2018 -

Sistemas de Informação 3 2017 2 2017 -

Quadro 2 - Cursos de graduação ofertados pelo UNIUV e seus conceitos atuais

ª O Conceito de Curso (CC) é a nota graduada em cinco níveis (1 até 5), gerada a partir de uma avaliação in loco realizada por 

uma comissão de avaliadores do INEP/MEC, cujos valores iguais ou superiores a 3 indicam qualidade satisfatória. 

Fonte: INEP (2018 e 2019).
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No quadro acima não estão 
inseridos os novos cursos supe-
riores, na modalidade de Edu-

cação a Distância (EaD), em for-
mato semipresencial, ofertados 
a partir de setembro de 2019, 

com início das turmas no ano 
de 2020 (Quadro 3).

CURSO MODALIDADE DURAÇÃO

Administração
Semipresencial

2 noites por semana
4 anos

Design de Interiores
Semipresencial

2 noites por semana
2 anos

Educação Física - Licenciatura
Semipresencial

3 noites por semana
4 anos

Educação Física - Bacharelado
Semipresencial

3 noites por semana
4 anos

Engenharia Ambiental
Semipresencial

3 noites por semana
5 anos

Engenharia Civil
Semipresencial

3 noites por semana
5 anos

Engenharia de Produção
Semipresencial

3 noites por semana
5 anos

Gestão Ambiental
Semipresencial

2 noites por semana
2 anos

Gestão do Agronegócio
Semipresencial

2 noites por semana
3 anos

Gestão Financeira
Semipresencial

2 noites por semana
2 anos

Gestão Pública
Semipresencial

2 noites por semana
2 anos

Gestão da Produção Industrial
Semipresencial

2 noites por semana
3 anos

Gestão de Serviços Jurídicos
Semipresencial

3 noites por semana
2 anos

Gestão Financeira
Semipresencial

2 noites por semana
2 anos

Produção Audiovisual
Semipresencial

2 noites por semana
2 anos

Sistemas para Internet
Semipresencial

2 noites por semana
2,5 anos

Quadro 3 - Novos cursos ofertados a partir de 2020

Fonte: Pró-Reitoria de Ensino (2019).
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2.3.2 Ensino de Pós-Gradu-
ação

O UNIUV iniciou a oferta de cur-
sos de pós-graduação em 1996 
e tinha como parceiros várias 
instituições e institutos do esta-
do do Paraná e Santa Catarina. 
Em 2006 começou a trilhar seu 
próprio caminho, oferecendo 
cursos de especialização lato 
sensu pela Pró-Reitoria de Ensi-
no. Atualmente, o UNIUV ofere-
ce cursos em União da Vitória e 
São Mateus do Sul, com infraes-
trutura moderna e atualizada, 
sob a coordenação da Pró-Rei-
toria de Pesquisa e Pós-Gradu-
ação.

Os cursos de especialização 
são disponibilizados à popula-
ção de toda região e a aber-
tura de novos cursos é estabe-
lecida a partir das lógicas de 
mercado, sendo um processo 
dinâmico que procura se adap-
tar às principais tendências e 
demandas vigentes.

A relação dos cursos com matrí-
culas abertas e em andamento 
pode ser encontrada no site da 
instituição, no endereço eletrô-
nico: http://pos.uniuv.edu.br/. 

2.3.3 Ensino Médio e Técnico

O UNIUV também atua como 
mantenedor do COLTEC. A pri-
meira turma de Ensino Médio 
/ Técnico formou-se no ano de 
1998 e, desde então, mais de 
900 alunos concluíram os estu-
dos no colégio.

O COLTEC conta com uma 
estrutura moderna, com la-
boratórios que incluem os de 
ciências biológicas, de rádio, 

TV, informática e estúdio foto-
gráfico, biblioteca, ambiente 
universitário e um corpo docen-
te formado por especialistas, 
mestres e doutores. 

Atualmente, os cursos técnicos 
integrados ao ensino médio 
são de Programação e Multi-
mídia. O Técnico em Programa-
ção oferece conhecimentos que 
preparam o aluno para atuar 
na programação, manutenção 
e configuração de computado-
res. Além disso, confere habili-
dades para o desenvolvimento 
de Websites e para atuar como 
técnico de suporte em sistemas 
computacionais para redes 
locais ou via web. O curso se 
mantém em constante atuali-
zação e inovação pela própria 
dinâmica da área computacio-
nal. 

Já o curso Técnico em Multimí-
dia proporciona conhecimen-
tos que preparam o aluno para 
atuar em comunicação e pro-
dução multimídia, possibilitan-
do desempenhar funções em 
diversas áreas, como estúdios 
fotográficos, gráficas, produto-
ras de áudio e vídeo e criação 
de conteúdo para redes sociais. 
O aluno desenvolve as habili-
dades de desenho, artes, pro-
dução textual e obtém conhe-
cimento para dominar diversos 
softwares de produção multimí-
dia exigidos pelo mercado de 
trabalho.

No endereço eletrônico <http://
www.uniuv.edu.br/coltec.php> 
são disponibilizadas as infor-
mações sobre o COLTEC, refe-
rentes à matrícula, grade cur-
ricular, horários e missão do 
colégio.

2.3.4 Educação a distância

Em 2019, o UNIUV passou a 
ofertar cursos de graduação 
(licenciatura, bacharelado e 
tecnológicos) na modalidade 
a distância (EaD), em sua sede 
principal e no polo de São Ma-
teus do Sul.

As matrizes curriculares foram 
organizadas em módulos bi-
mestrais, conforme pode ser 
verificado pelo acesso à pági-
na: http://www.uniuv.edu.br/
graduacao.php.

O ensino EaD também abran-
ge a pós-graduação. A partir 
de 2020 iniciaram-se cursos 
na modalidade semipresencial, 
destacando-se o MBA em Ges-
tão Financeira e Controladoria 
ofertado no polo de São Ma-
teus do Sul.

Um dos grandes diferenciais do 
ensino EaD do UNIUV, no âmbi-
to da graduação e pós-gradu-
ação, é que o acadêmico conta 
com aulas presenciais em todas 
as disciplinas, podendo assim 
ter assessoria e acompanha-
mento constante de um profes-
sor, além de poder usufruir de 
toda a infraestrutura fornecida 
pela instituição, garantindo a 
qualidade do ensino. 

2.3.5 Pesquisa

O UNIUV entende que as ati-
vidades de pesquisa são fun-
damentais para fomentar e 
renovar o ensino. A pesquisa 
no UNIUV está institucionaliza-
da por meio do Programa de 
Incentivo à Pesquisa Acadêmi-
ca - PIPA. O PIPA é coordenado 
pela Pró-Reitoria de Pesquisa e 

http://pos.uniuv.edu.br/
http://www.uniuv.edu.br/coltec.php
http://www.uniuv.edu.br/coltec.php
http://www.uniuv.edu.br/graduacao.php
http://www.uniuv.edu.br/graduacao.php
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Pós-Graduação, por meio da 
Comissão de Produção Cientí-
fica (CPC).

As atividades desenvolvidas 
pelo PIPA, bem como os editais 
de seleção e demais documen-
tos do programa, podem ser 
consultados a partir do acesso 
ao link:  http://www.uniuv.edu.
br/pipa.php.

2.3.6 Extensão e Cultura

A Extensão e Cultura são consi-
deradas pelo UNIUV como ati-
vidades acadêmicas articula-
das ao Ensino e à Pesquisa, que 
contribuem para a formação 
universitária e apresentam-se 
capazes de promover a intera-
ção entre o saber científico e o 
saber popular.

Desta forma, as práticas de ex-
tensão e cultura voltam-se prio-
ritariamente ao atendimento 
das necessidades regionais, 
reafirmando o compromisso 
social da Universidade como 
forma de inserção nas ações de 
promoção e garantia dos valo-
res democráticos, de igualdade 
e desenvolvimento socioeconô-
mico. 

Os projetos e programas de 
extensão e cultura ocorrem de 
forma constante durante o ano 
letivo, elaborados a partir das 
áreas ligadas às ciências so-
ciais, engenharias, saúde, meio 
ambiente, tecnologia, além de 
iniciativas culturais e artísticas 
que proporcionam à comuni-
dade maior acesso e incentivo 
ao conhecimento.

Informações referentes aos edi-
tais de projetos e seleção de 
bolsistas para atuação em pro-
jetos de extensão, bem como 
referentes aos eventos culturais 
e recreativos promovidos pela 
Pró-Reitoria de Extensão e Cul-
tura podem ser acessados em:  
http://www.uniuv.edu.br/pro-
reitoria.php. 

Dentro da extensão universi-
tária, também merece desta-
que a participação do UNIUV 
em várias edições do Projeto 
RONDON (Figura 2), coorde-
nado pelo Ministério da Defesa. 
Informações sobre as edições 
em que ocorreu a efetiva par-
ticipação do UNIUV (de 2013 a 
2019) podem ser consultadas 
em: http://www.uniuv.edu.br/
projeto_rondon.php.

Figura 2 - Participação do UNIUV em edições do Projeto RONDON

Fonte: AGEXCOM (2017, 2018 e 2019).

http://www.uniuv.edu.br/pipa.php
http://www.uniuv.edu.br/pipa.php
http://www.UNIUV.edu.br/proreitoria.php
http://www.UNIUV.edu.br/proreitoria.php
http://www.uniuv.edu.br/projeto_rondon.php
http://www.uniuv.edu.br/projeto_rondon.php
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O UNIUV promove ainda outros 
eventos de natureza artística e 
esportiva. Desde 2015 realiza 
anualmente os Jogos Intercur-
sos, com participação ativa e 
integração entre acadêmicos 
de graduação e pós-gradua-
ção (Figura 3). O COLTEC tam-
bém realiza sua edição anual 
dos jogos.

Fonte: AGEXCOM (2019).

Na área artística, promove-se, 
desde 2016, o SetList Show, co-
nhecido como Festival de Mú-
sica do UNIUV, inspirado nos 
festivais estudantis da canção 
da década de 1970. O evento 
é alusivo à comemoração do 

aniversário da instituição e rea-
liza-se no mês de setembro de 
cada ano. Alunos do COLTEC e 
do UNIUV, bem como estudan-

tes do ensino médio de outras 
instituições podem participar, 
seguindo o que preconiza o re-
gulamento do evento (Figura 4).

Fonte: AGEXCOM (2019).

Figura 4 - Participantes do SetList Show – 2019

Figura 3 - Eliminatórias do VI Jogos Intercursos
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3    Inserção e Desenvolvimento Regional

3.1 Abrangência do UNIUV

municípios, dos quais os prin-
cipais são: São Mateus do Sul, 
que contempla um Polo Univer-
sitário, Antônio Olinto, Bituruna, 
Cruz Machado, General Car-
neiro, Mallet, Paula Freitas, Pau-
lo Frontin, Porto Vitória e mais 
os municípios catarinenses de 
Canoinhas, Irineópolis, Matos 
Costa, Major Vieira, Três Barras 
e Porto União (da qual União da 
Vitória é separado apenas por 
uma linha férrea).

No mapa apresentado na Figu-
ra 5 ilustra-se a localização do 

UNIUV e dos principais municí-
pios inseridos em sua região de 
atuação, nos estados do Para-
ná e Santa Catarina. Observa-
-se que o UNIUV, em sua unida-
de sede e em seu polo de São 
Mateus do Sul, possibilita à po-
pulação sul paranaense e norte 
catarinense o acesso ao ensino 
médio e superior e à pós-gra-
duação, estes últimos ofertados 
tanto na modalidade presen-
cial quanto semipresencial.

Figura 5 - Mapa da região de abrangência do UNIUV

Fonte: AGEXCOM (2019).

O UNIUV está localizado em 
União da Vitória, no extremo 
Sul do Estado do Paraná, a cer-
ca de 230 km da capital, Curi-
tiba, e faz divisa com a cidade 
de Porto União, ao Norte do 
Estado de Santa Catarina. Para 
atendimento de suas priorida-
des nas diversas áreas, princi-
palmente no que diz respeito 
ao ensino superior, tornou-se 
um dos maiores polos da re-
gião do Médio Iguaçu.

Fazem parte da região de atu-
ação do UNIUV cerca de 24 
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3.2 Aspectos Demográficos, Sociais e de Saúde regional 

De acordo com as estimativas 
do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) para 
2019, a população de União da 
Vitória era de 57.517 habitantes 
(IBGE, 2019a). Considerando 
ainda os municípios parana-
enses abrangidos pelo UNIUV, 
essa população atinge em 
torno de 126.000 habitantes, 
os quais, adicionados à apro-
ximadamente 131.000 pesso-
as que residem nas cidades 
do planalto norte catarinense 
totalizam, em toda a área de 
abrangência do UNIUV, mais de 
250.000 habitantes.

A estrutura etária da população 
união-vitoriense distribui-se da 
seguinte forma: 24,75% têm 
menos de 15 anos; 67,46% têm 

entre 15 e 64 anos e 7,79% têm 
65 anos ou mais (PNUD, 2013). 

O município de União da Vi-
tória possui área territorial 
de 717,228 km². Sua densida-
de demográfica, conforme os 
dados do Censo do IBGE de 
2010, é de 73,24 habitantes/
km², o que, comparativamente 
a outros municípios paranaen-
ses, posiciona União da Vitória 
no 44.° lugar em relação a este 
parâmetro. Seu grau de urba-
nização é de 94,78% e a taxa 
geométrica de crescimento po-
pulacional total, considerando 
domicílio urbano e rural, é de 
0,84%, abaixo da média bra-
sileira de 1,17% (IBGE, 2019a; 
IPARDES, 2019). 

Em relação aos aspectos so-
ciais, os indicadores de desen-
volvimento humano podem ser 
consultados no Quadro 4. O 
IDHM apresentado pelo mu-
nicípio coloca-o na 54.º posi-
ção em relação ao estado do 
Paraná e na 764.º posição, em 
relação aos 5.565 municípios 
brasileiros. A faixa de Desen-
volvimento Humano no muni-
cípio é considerada alta (IDHM 
entre 0,700 e 0,799), sendo 
que a dimensão que mais con-
tribui para o IDHM do município 
é Longevidade, com índice de 
0,837, seguida de Renda, com 
índice de 0,713, e de Educação, 
com índice de 0,680 (PNUD, 
2013).

Nota: O índice varia de 0 (zero) a 1 (um) e apresenta as seguintes faixas de desenvolvimento humano municipal: 0,600 a 0,699 - 

médio; 0,700 a 0,799 - alto e 0,800 e mais - muito alto.  Fonte: Adaptado de IPARDES (2019).

O UNIUV, desempenhando seu 
papel comunitário e visando 
o desenvolvimento regional, 
oferece à comunidade externa 
atendimento pelo Núcleo de 
Apoio Contábil e Fiscal (NAF). 
O NAF surgiu no ano de 2018 a 
partir de um acordo de Coope-
ração Técnica entre o UNIUV e 
a Receita Federal e tem como 
objetivo central orientar a co-

munidade com relação as suas 
dúvidas referentes a assuntos 
ligados aos aspectos contábeis 
e fiscais, como por exemplo, a 
declaração do imposto de ren-
da. O atendimento no NAF é re-
alizado por acadêmicos bolsis-
tas de projeto de extensão, nas 
terças e quintas-feiras pela ma-
nhã e visa a ajudar a resolver as 
dúvidas e realizar atendimento 

de maneira eficiente no que se 
refere a questões fiscais.

Ainda, objetivando atender a 
demandas sociais, o Escritório 
Modelo de Arquitetura e Ur-
banismo e Engenharias (EMA-
EC) do UNIUV propõe-se a 
desenvolver projetos em prol 
da comunidade, dentre eles: 
arquitetônico, estrutural, refor-

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) 0,740

IDHM - Longevidade 0,837

IDHM - Educação 0,680

IDHM - Renda 0,713

Quadro 4 - Índice de Desenvolvimento Humano (dados de 2010)
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mas, interiores, mobiliário e de 
regularização. Em seu portfólio 
estão inclusos projetos e refor-
mas feitos para entidades par-

ceiras e filantrópicas. Em 2019 
o EMAEC concluiu mais de de-
zoito projetos referentes à re-
vitalização de áreas, reformas 

gerais de espaços, acessibili-
dade, paisagismo, avaliação 
de patologias estruturais, entre 
outros (Figura 6).

Figura 6 – Equipe do EMAEC realizando a entrega de projetos em 2019

Fonte: EMAEC (2019).

Desde 2013, os acadêmicos 
dos cursos de Comunicação 
Social desenvolvem, de forma 
independente e com o apoio 
do UNIUV, o projeto social “En-
volver”, caracterizado por tra-
balhos voluntários. Com o pas-
sar dos anos, outros alunos de 
diferentes cursos integraram 

o projeto social, também de 
forma voluntária. O “Envolver - 
Voluntariado Universitário” tem 
como objetivo criar ações so-
ciais, além de complementar 
a formação acadêmica, pois 
ensina o aluno a trabalhar em 
prol da comunidade. Dentre as 
ações realizadas destacam-se 

a Páscoa e o Natal Solidários, 
com doação de doces e execu-
ção de atividades lúdicas junto 
ao público beneficiado, visitas 
em asilos e casas de repouso, 
ações de proteção e cuidado 
aos animais, arrecadação de 
brinquedos e oficinas na APAE 
de União da Vitória (Figura 7).

Fonte: EMAEC (2019).
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Figura 7 - Ações desenvolvidas pelo Projeto Envolver - Voluntariado Universitário

Fonte: AGEXCOM (2019).

No que concerne aos aspectos 
de saúde regional, a taxa bruta 
de natalidade (TBN) em União 
da Vitória, estimada para o 
ano de 2018, era de 14,29 nas-
cidos vivos por mil habitantes 
(IPARDES, 2019), valor próximo 
à média estadual e nacional 
de, respectivamente, 13,94 e 
14,20 (IBGE, 2019b). Já a taxa 
de mortalidade infantil média 
na cidade era de 9,50 para mil 
nascidos vivos (dados de 2017), 
valor este inferior à média es-
tadual (10,36) e nacional (12,8) 
(IBGE, 2019a).

O município conta com 189 es-

tabelecimentos de saúde, entre 
eles 119 consultórios, 2 hospitais 
gerais, 15 policlínicas, 9 postos 
de saúde, 19 unidades de ser-
viços de apoio de diagnose e 
terapia e 11 centros de saúde. 
Ainda, conta com 218 leitos hos-
pitalares divididos nas espe-
cialidades de cirurgia, clínica, 
obstetrícia, pediatria e outras 
(IPARDES, 2019).

União da Vitória sedia a 6.ª re-
gional de saúde do estado do 
Paraná, abrangendo os mu-
nicípios de Antônio Olinto, Bi-
turuna, Cruz Machado, General 

Carneiro, Paula Freitas, Paulo 
Frontin, Porto Vitória e São Ma-
teus do Sul.

Atualmente, o UNIUV oferta 
dois cursos de graduação na 
área da saúde: Educação Física 
(licenciatura e bacharelado) e 
Odontologia. 

Por meio de 4 clínicas odonto-
lógicas (com 49 consultórios 
montados, com equipamentos 
de última geração, além do 
centro cirúrgico com quatro 
mesas e sala de radiologia), a 
Instituição oferece serviços gra-
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tuitos à população dos municí-
pios que compõem a 6ª Regio-
nal de Saúde (Figura 8). No ano 
de 2019, a média mensal foi de 
600 procedimentos realizados, 
sendo disponibilizados os ser-
viços de pediatria, reabilitação 
oral, próteses móveis, trata-
mentos ortodônticos, cirurgias, 
remoção de lesão, estomatolo-
gia, entre outros.

Figura 8 - Atendimentos odontológicos gratuitos à comuni-
dade

Fonte: AGEXCOM (2019).Ainda, no que se refere à saúde 
e qualidade de vida da comu-
nidade acadêmica e externa, o 
UNIUV possui um complexo es-
portivo que atende as deman-
das do curso de Educação Físi-
ca, em uma obra de 2.500 m² 
que compreende espaço para 

ginástica e musculação, quadra 
de vôlei e quadra poliesportiva. 
Vários projetos de extensão são 
oferecidos, com a finalidade de 
estimular o desenvolvimento da 
atividade física, tais como aulas 

de musculação para a terceira 
idade, aulas de ginástica e atle-
tismo, como ilustrado nas Figu-
ras 9 e 10.

Figura 9 - Aulas de ginástica coletiva

Fonte: AGEXCOM (2019); Regina Terezinha Borini dos Santos (2019).

Figura 10 - Circuitos de corrida interbairros 

Fonte: Regina Terezinha Borini dos Santos (2019).
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3.3 Aspectos Econômicos

A economia da região do Vale 
Médio Iguaçu, historicamente, 
caracterizou-se pela instala-
ção de indústrias madeireiras, 
em virtude da existência de 
extensas florestas naturais de 
Araucárias, o que fez com que 
esta atividade se tornasse im-
portante fonte de riqueza para 
o município de União da Vitória 
e região, que tiveram na explo-
ração e comércio da madeira, 
sua base de sustentação eco-
nômica, principalmente, a par-
tir de 1940, quando se tornou 
produto de exportação. A partir 
dessa data foram desenvolvi-
dos grandes complexos indus-
triais do ramo da madeira, tais 
como laminação e compensa-
dos, serrarias, tacos, casas pré-
-fabricadas, móveis e papel, 
além da produção das indús-
trias extrativas da região, com 
destaque para a laminação e 
compensado, móveis, papel e 
papelão, responsáveis pelas 
vendas externas, em grande 
escala, para países africanos e 
europeus (LAZIER, 1985).

Além da madeira, a erva-mate 
atingiu importância decisiva na 
economia paranaense e cata-
rinense, com a intensificação 
da exportação, e vem recupe-
rando seu comércio, graças à 
modernização e ampliação de 
suas bases, voltando a exportar 
o seu produto. A implantação 
de florestas exerceu importante 

papel econômico em União da 
Vitória e toda a região, princi-
palmente tendo em vista que as 
florestas nativas já foram prati-
camente devastadas e as gran-
des empresas extrativistas con-
venceram-se de que a solução 
para sanar a derrubada pre-
datória era a implantação de 
florestas não nativas (LAZIER, 
1985). Com o passar do tempo, 
observou-se gradativamente os 
reflexos negativos do declínio e 
queda do extrativismo vegetal, 
e seu reflexo na economia re-
gional, com o fechamento das 
principais indústrias do ramo. 
Da mesma forma, observou-se 
o crescimento do ensino supe-
rior na região, com a criação 
e migração de instituições dos 
grandes centros, diversificando 
a oferta de cursos presenciais e 
na modalidade a distância.

O desenvolvimento do ensino 
superior está intimamente li-
gado ao desenvolvimento re-
gional. De acordo com Boisie 
(1999), o conceito de desenvol-
vimento regional tem suas raí-
zes na economia neoclássica, 
fundamentada no pós-guer-
ra, inicialmente associado ao 
crescimento, mensurado pelo 
PIB. O processo de desenvolvi-
mento regional se produz pela 
utilização eficiente do potencial 
econômico local, que é facili-
tado pelo bom funcionamento 
das instituições e por eficientes 

políticas públicas, que promo-
vem as mudanças estruturais 
necessárias para mudar a vi-
são da região, de mero supor-
te físico dos objetos, atividades 
e processos econômicos, para 
uma agente de transformação 
social. Portanto, para que uma 
região se desenvolva, não bas-
ta agregar capital social; na 
mesma proporção existe a ne-
cessidade do capital humano e 
intelectual.

Nesse sentido, pode-se en-
contrar na educação um forte 
argumento de favorecimento 
ao desenvolvimento regional, 
não apenas para a formação 
de mão de obra e geração de 
emprego, mas também na cria-
ção de processos que condu-
zam à inovação e à busca de 
alternativas de diversificação 
de produtos e processos. Dessa 
maneira, os sistemas produti-
vos dinâmicos introduzidos nas 
regiões podem criar em seu en-
torno relações formais e infor-
mações entre atores públicos e 
privados, com objetivo de ge-
rar e disseminar conhecimen-
to tecnológico. Partindo desse 
pressuposto, as Instituições de 
Ensino Superior figuram como 
elemento chave no processo de 
desenvolvimento das regiões 
(SIQUEIRA, 2013).
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De acordo com a Secretaria do 
Esporte e Turismo do Paraná, o 
Estado está dividido em 14 regi-
ões turísticas. União da Vitória 
ocupa a 13.ª região, intitulada 
“Terra dos Pinheirais”, e tem 
lugar de destaque por possuir 
vastas florestas de araucárias, 
preservadas e respeitadas, 
compondo uma paisagem 
rica. Em grande parte dos mu-
nicípios, podem-se apreciar 

as belezas naturais e explorar 
o grande potencial hídrico, as 
agências de turismo local ofe-
recem um passeio chamado 
‘Rota das Cachoeiras’, levando 
o turista para conhecer as prin-
cipais cachoeiras da região, 
entre elas se destacam: Cacho-
eira Campo Alto (com queda 
de 50m de altura); Cintura de 
Noiva (com queda de 40m de 
altura); e a Cachoeira da Gruta. 

Nesse passeio também é possí-
vel conhecer a Gruta da Nossa 
Senhora da Salete, e a histórica 
e centenária Igreja Ucraniana 
de Santana, além do Parque 
Histórico Iguassú, cuja caracte-
rística principal é de apresentar 
um museu ao ar livre, contando 
a história da ocupação ao lon-
go do vale do rio Iguaçu (ADEC-
SUL, 2018).

3.5 Aspectos Educacionais

O Ensino Superior brasileiro so-
freu significativas alterações a 
partir da LDB de 1996, quando 
as Instituições de Ensino Supe-
rior foram estimuladas, pelos 
governos, a se expandirem, 
priorizando a formação de 
mão de obra qualificada para 
o mercado de trabalho emer-
gente. O número de institui-
ções privadas cresceu em mais 
de 290% desde a década de 
1990, alavancando o número 
de matriculados. Porém, ainda 
é preocupante a diferença exis-

tente entre o ingresso e a con-
clusão. De acordo com dados 
do Censo da Educação Supe-
rior, apenas 45% dos ingressan-
tes concluem o nível superior.

O desenvolvimento do ensino 
superior está intimamente liga-
do ao desenvolvimento regio-
nal, pois o processo de desen-
volvimento regional se produz 
pela utilização eficiente do 
potencial econômico local, que 
é facilitado pelo bom funcio-
namento das instituições e por 

eficientes políticas públicas, que 
promovem as mudanças estru-
turais necessárias para mudar 
a visão da região, de mero su-
porte físico dos objetos, ativi-
dades e processos econômicos, 
para uma agente de transfor-
mação social. Partindo desse 
pressuposto, as Instituições de 
Ensino Superior figuram como 
elemento chave no processo de 
desenvolvimento das regiões.

3.6 Aspectos Culturais

A região destaca-se por pre-
servar a cultura dos imigrantes, 
principalmente dos descen-
dentes de alemães, ucranianos 
e poloneses. Algumas festivida-
des alcançam destaque nacio-
nal, como a Festa da Costela 
em União da Vitória, e a Festa 
do Xixo e do Steinhaeger (be-
bida alcoólica produzida na 
região).

Em União da Vitória, os descen-
dentes de ucranianos preser-
vam as tradições herdadas dos 
seus antepassados, com apre-
sentações musicais, por meio 
de um grupo folclórico, chama-
do Kalena, além do artesana-
to com pêssankas, bordados e 
porcelanas com motivos ucra-
nianos.

A gastronomia regional é farta 
e diversificada, recentemente 
foi criado um Festival Gastro-
nômico, no formato de circui-
to gastronômico, envolvendo 
os principais restaurantes de 
União da Vitória - PR e Porto 
União - SC. 

3.4 Aspectos Turísticos
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3.7 Aspectos Ambientais

O município de União da Vitó-
ria está localizado na região 
geográfica Sudeste Paranaen-
se, no extremo sul do estado 
do Paraná. Em relação à divi-
são hidrográfica, pertence à 
microrregião do Médio Iguaçu 
(IBGE, 2019a; IPARDES, 2019). 
Situado a cerca de 751 metros 
de altitude, União da Vitória 
tem as seguintes coordena-
das geográficas: Latitude: 26° 
13’ 49’’ Sul, Longitude: 51° 5’ 12’’ 
Oeste (PREFEITURA MUNICIPAL 
DE UNIÃO DA VITÓRIA, 2017).

No aspecto natural, destaca-
-se que o município se inse-
re no Bioma Mata Atlântica, 
sendo que a paisagem fito-
geográfica se classifica como 
Floresta Ombrófila Mista (ou 
Mata de Araucárias). É corta-
do pelo Rio Iguaçu, possuin-
do paisagem acidentada e 
integra parte importante da 
Área de Proteção Ambiental 
(APA) da Serra da Esperan-
ça (PREFEITURA MUNICIPAL 
DE UNIÃO DA VITÓRIA, 2017).

O clima caracteriza-se como 
Subtropical Úmido (tipo Cfb, 
segundo classificação de 

Köppen). Os verões são suaves 
e o inverno apresenta geadas 
recorrentes. A média pluvio-
métrica anual é de 1.700 mm, 
não apresentando estação 
seca (PREFEITURA MUNICIPAL 
DE UNIÃO DA VITÓRIA, 2017).

Os indicadores de sanea-
mento básico retratam uma 
cobertura quase total dos do-
micílios por abastecimento de 
água, sendo que 1,2% da po-
pulação carece deste serviço, 
conforme dados do Sistema 
Nacional de Informações so-
bre Saneamento - SNIS, em 
2017. Já em relação aos esgo-
tos, 68% da população é des-
provida de coleta, conforme o 
SNIS, ano base de 2017 (INS-
TITUTO TRATA BRASIL, 2018).

Os serviços de coleta de resídu-
os sólidos são realizados pelo 
poder público municipal, sen-
do a disposição final realizada 
em Aterro Sanitário Municipal, 
localizado na Colônia Papuã, 
com acesso pela Rodovia PR-
447, km 19,4. Segundo dados da 
Companhia Estadual de Sane-
amento do Paraná (SANEPAR, 
2020), mais de 17.394 imóveis 

são atendidos com a coleta de 
resíduos sólidos no município.

Diante do cenário do municí-
pio, o UNIUV incentiva diversas 
ações de caráter educacio-
nal visando a conscientização 
ambiental da comunidade, 
desenvolvendo, especialmen-
te dentro dos cursos de Enge-
nharia Ambiental, projetos de 
pesquisa e extensão relacio-
nados ao aproveitamento de 
resíduos (produção de sabão 
ecológico, compostagem ca-
seira de resíduos orgânicos), 
limpeza do rio (Projeto Rio Lim-
po), pontos de recebimento de 
resíduos especiais (óleo de co-
zinha usado, pilhas e baterias e 
resíduos eletrônicos), entre ou-
tros. Também ocorre a partici-
pação constante da instituição 
em eventos ecológicos locais, 
a partir de parcerias firmadas 
com o poder público munici-
pal e com escolas da região.

Maior detalhamento so-
bre as ações ambientais do 
UNIUV pode ser verificado no 
item 5.7 deste documento.
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4.1 Princípios filosóficos do UNIUV 

Como um dos pilares emanci-
padores da sociedade, o En-
sino Superior deve construir o 
sentido de sua existência na 
produção e formação do co-
nhecimento, servindo como 
propagador dos princípios 
constitucionais e democráticos. 
Neste sentido, o ensino univer-
sitário assume sua responsabi-
lidade social como condutor e 
propagador do conhecimento 
para diferentes grupos sociais, 
possibilitando a compreensão 
das identidades no espaço pú-
blico. 

O escopo do Ensino Superior é 
a pluralidade de ideias e a alte-
ridade. Dessa forma, ao formar 
suas visões de mundo, o espaço 
universitário deve considerar as 
diversas possibilidades consti-
tutivas da cultura e do conhe-
cimento, característica inerente 
da formação do povo brasilei-
ro. Sendo assim, a compreen-
são da formação dos sentidos 
da educação superior é conce-
bida a partir da realidade em 
que está inserida. 

É neste contexto que o UNIUV 
construiu sua história nortea-
da pela pluralidade e necessi-
dades da região em que atua, 
relacionando as aspirações 
mercadológicas com as pau-
tas sociais de União da Vitó-
ria e região. Esta proposta fica 
evidente nos progressos que a 
instituição experimentou du-
rante todos estes anos, tanto 
estruturalmente quanto nas re-
lações humanas que estabele-
ceu entre todos os atores que 
compõem a comunidade aca-
dêmica.

4.2 Perfil humano e profissional

O UNIUV promove suas ativi-
dades de ensino, pesquisa e 
extensão, buscando excelência 
na formação de sujeitos autô-
nomos, criativos e competentes 
profissionalmente, prezando 
pela construção e socialização 
do saber, pelo desenvolvimen-
to de autonomia e pensamento 

crítico com atitude questiona-
dora e investigativa, promoven-
do a cidadania, a cultura, o 
conhecimento e o desenvolvi-
mento científico e tecnológico.

Nessa perspectiva, o UNIUV visa 
preparar o acadêmico tanto 
para a atuação técnica profis-

sional quanto para enfrentar os 
desafios e dificuldades gerados 
pela vida em sociedade, privi-
legiando, além das competên-
cias profissionais, também as 
competências socioemocionais 
de seus acadêmicos.

4    Norteamento Filosófico e
        Técnico-Metodológico
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5    Projeto Pedagógico Institucional

5.1  Organização didático-pedagógica da instituição

5.2 Política de Ensino Médio e Técnico

O COLTEC tem por finalidade oferecer o Ensino Médio Regular, conforme preconiza a  Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), aprovada em dezembro de 2018 e a Educação Profissional, atendendo ao 

O UNIUV, nos próximos anos, 
incorporará aos seus processos 
educativos as seguintes inova-
ções:

a) Harmonização de discipli-
nas: disciplinas comuns a vários 
cursos terão suas ementas pa-
dronizadas, assim como obje-
tivos e conteúdo programático;

b) Revisão e Atualização dos 
Projetos Pedagógicos dos Cur-
sos;

c) Proposição de novos cursos 
superiores e cursos técnicos de 
nível médio;

d) Estímulo à inserção de vinte 
por cento da carga horária de 
todos os cursos em atividades 
não presenciais, como forma 
de integrar práticas pedagógi-
cas e novas tecnologias, otimi-
zando o tempo de estudo dos 
acadêmicos e possibilitando 
o acesso ao conhecimento de 
diversas formas e em qualquer 
momento ou ambiente em que 
o acadêmico esteja;

e) Curricularização da exten-
são: conforme o Plano Nacional 
de Educação (PNE) 2014-2024, 
dez por cento da carga horária 
dos cursos superiores devem 
ser destinados a atividades de 
extensão;

f) Harmonização da políti-
ca e regulamento de está-
gio: de acordo com a Lei n.º 
11.788/2008, o estágio, além 
de ser uma prática educati-
va supervisionada, é também 
parte da formação profissio-
nal. O regulamento geral de 
estágio deve ser padronizado, 
sem deixar de atender às es-
pecificidades de cada curso;
g) Inovação na abordagem do 
processo de ensino e apren-
dizagem: o UNIUV avalia aca-
dêmicos e servidores de forma 
coerente com os propósitos 
da Lei n.º 10.861, de 14 de abril 
de 2004, que institui o Siste-
ma Nacional de Avaliação da 
Educação Superior (Sinaes). 
Os dados coletados nessas 
avaliações fornecem subsídios 
para o planejamento e ali-
nhamento dos objetivos edu-
cacionais da instituição, assim 
como para a tomada de deci-
sões no que se refere à orga-
nização didático-pedagógica;

h) Reformulação do Projeto 
Político-Pedagógico do COL-
TEC - Ensino Médio e Profis-
sional, para adequá-lo à Base 
Nacional Comum Curricular.

A organização didático-pe-
dagógica do UNIUV considera 
suas características, bem como 
a legislação vigente e as inova-
ções que a instituição vem in-
corporando aos seus processos 
educacionais.

Várias questões que refletem 
os avanços da instituição es-
tão presentes na organização 
didático-pedagógica, regula-
mentando, agilizando e sim-
plificando processos, definindo 
instâncias recursais e garantin-
do a identidade institucional do 
UNIUV. Com os demais instru-
mentos normativos em constru-
ção ou atualização, o UNIUV fir-
ma sua identidade por meio da 
diversidade de práticas e ofer-
tas na unidade sede, em União 
da Vitória, assim como no polo 
em São Mateus do Sul.

O credenciamento da ins-
tituição junto ao MEC para 
oferta de cursos na modali-
dade EaD trouxe a amplia-
ção das ofertas de cursos su-
periores de graduação e de 
tecnologia. Com essa nova 
realidade, é premente a ne-
cessidade de harmonização de 
cursos e processos educativos.
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disposto na Constituição Fede-
ral de 1988 e na Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional 
de 1996, bem como na legisla-
ção estadual e municipal. Além 
disso, a equipe de ensino estu-
da a viabilidade de ofertar o  
Ensino Fundamental - Anos Fi-
nais, na modalidade integral, a 
partir de 2021.

A política de ensino adotada 
pelo COLTEC está focada no 
desenvolvimento de compe-
tências, enaltecendo os dife-
renciais e as potencialidades 
dos alunos. O COLTEC preza 
por incentivar seus alunos a 
serem participantes e compre-
enderem a realidade e, a partir 
dessa compreensão, utilizarem 
seus conhecimentos na reso-
lução de situações-problema 
do cotidiano. O Colégio realiza 
seu trabalho pedagógico aten-
tando para que prevaleçam 
a cidadania, a autonomia e a 
democracia, na formação do 
indivíduo.

5.2.1 Missão do COLTEC

O crescimento intelectual, ético, 
cultural e pessoal do estudante 
decorre do processo de ensino 
e aprendizagem no qual ele 
esteja inserido. Nesse sentido, 
pensando na formação de seus 
alunos e no preparo deles para 
prosseguirem com seus estudos 
no Ensino Superior, bem como 
lhes proporcionar meios para o 
desenvolvimento de competên-
cias para o trabalho e o pleno 
exercício da cidadania, o COL-
TEC propõe um ensino pautado 
na seguinte missão: “Promover 
ensino de qualidade, por meio 

Figura 11 – Alunos do COLTEC em aulas nos Laboratórios de 
Informática do UNIUV 

Fonte: AGEXCOM (2020).
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de uma educação inovadora, 
tecnológica e integral, desen-
volvendo competências para 
a construção do conhecimento 
pessoal e profissional, contri-
buindo, assim, para a formação 
de uma sociedade cidadã e 
sustentável”.

5.2.2 Identidade do COLTEC

O COLTEC tem sua identidade 
construída ao longo do tempo 
pela qualidade do ensino que 
oferece.

A socialização do indivíduo o 
leva ao desenvolvimento de 
vocações próprias, que se di-
versificam pela influência das 
necessidades locais, pelo de-
senvolvimento de característi-
cas próprias, pela participação 
dos professores, familiares e 
demais pessoas de seu conví-
vio. Nesse sentido, a partir de 
2021, o COLTEC pretende ado-
tar como linhas pedagógicas, 
o ensino por competências e 
a teoria do construtivismo so-
ciointeracionista, com o obje-
tivo de melhorar seu processo 
de ensino e aprendizagem, 
fortalecendo em seus alunos a 
importância do conhecimento 
estudado, a liberdade respon-
sável, a participação social e o 
senso crítico.

Figura 12 – alunos do COLTEC em sala de aula

Fonte: AGEXCOM (2020).
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 5.2.3 Perfil do egresso do 
COLTEC

O COLTEC, priorizando a for-
mação de valores e a identida-
de de um ensino de qualidade, 
deseja formar pessoas com 
autonomia para tomar deci-
sões, íntegras em suas ações, 
competentes no exercício de 
atividades sociais, com espírito 
humanitário, curiosas e inde-
pendentes na busca de conhe-
cimentos em sua evolução inte-
lectual.

5.2.4 Estrutura organizacio-
nal e divisão do ensino

No sentido de organizar sua 
dinâmica de funcionamento, o 
COLTEC comporta em sua es-
trutura organizacional e divisão 
de ensino, os seguintes setores: 
Conselho Escolar; Equipe de Di-
reção; Coordenação e Equipe 
Pedagógica; Coordenação dos 
Cursos Técnicos; Corpo Docen-
te; Conselho de Classe; Biblio-
teca; Central de Processamento 
de Dados (CPD) e Laboratórios 
de Informática; Assessoria Téc-
nica; Assessoria Jurídica; Se-
cretaria Geral; Equipe Auxiliar 
Operacional; Associação de 
Pais e Mestres (APM); Grêmio 
Estudantil; Complexo Esportivo; 
Setor Odontológico; Setor de 
Atividades Complementares e 
de Extensão (laboratórios de 
ciências naturais, projetos de 
extensão, reforço escolar e re-
forço complementar).

O curso do Ensino Médio do 
COLTEC tem duração de três 
anos, com disciplinas da Base 
Nacional Comum, perfazendo 

um total de 3.000 horas. As au-
las acontecem de segunda-fei-
ra a sexta-feira, pela manhã, 
das 7h45 às 12h.

Os Cursos Técnicos possuem 
carga horária de 1.360 horas, 
tanto para o Técnico em Infor-
mática quanto para o Técni-
co em Multimídia, dividida em 
módulos, geralmente semes-
trais, que buscam desenvolver 
competências específicas nas 
áreas a que se propõem. Neste 
percurso, as aulas são ministra-
das de segunda à quarta-feira, 
tendo início às 13h30 e término 
às 17h.

5.2.5 Diagnóstico social

A educação escolar promove a 
integração social do indivíduo 
e está integrada à família e aos 
demais grupos sociais.

Nesse sentido, o COLTEC tem 
por premissa conhecer e com-
preender a comunidade e suas 
demandas, no que se refere 
ao objeto educação. Então, o 
Colégio realiza, anualmente, 
pesquisa junto à Comunidade 
Escolar, por meio de questioná-
rios que coletam informações 
sobre a opinião da comunida-
de e seus anseios em relação 
ao Colégio e ao produto/servi-
ço que este oferece.

A partir da análise das infor-
mações coletadas, o Colégio 
estabelece o seu planejamento 
estratégico de gestão e ação, 
ampliando e estruturando, se 
necessário, as diretrizes conti-
das no Projeto Político e Peda-
gógico (PPP).

 5.2.6 Linha pedagógica

COLTEC, a partir de 2021, es-
tará  fundamentado em duas 
linhas pedagógicas.

A primeira refere-se ao cons-
trutivismo sociointeracionista, 
estimulando o aluno a partici-
par ativamente do seu próprio 
aprendizado, oportunizando a 
experimentação e instigando a 
curiosidade deste pela procura 
de respostas embasadas em 
seus próprios conhecimentos 
e integradas com a realidade 
que o cerca.

A segunda linha pedagógica 
adotada pelo Colégio refere-se 
a pedagogia das competên-
cias, conforme os fundamentos 
pedagógicos estabelecidos na 
BNCC.

O COLTEC objetiva, trabalhan-
do dentro das linhas pedagógi-
cas mencionadas acima, criar 
ambientes de aprendizagem, 
nos quais os alunos possam 
testar o que sabem, construir 
e aprimorar suas habilidades, 
desenvolver competências 
para resolver problemas, pen-
sar criticamente, comunicar-se 
bem, realizar pesquisas, desen-
volver raciocínio lógico para a 
tomada de decisões, elaborar 
sínteses e teorias, tornar-se 
protagonista e aprender a in-
teragir de maneira indepen-
dente, dentro dos preceitos da 
justiça, da ética e da moral, que 
regem os processos da convi-
vência. Enfatiza-se ainda, a im-
portância de que o aluno tenha 
oportunidade de participar efe-
tivamente de um processo de 
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ensino e aprendizagem amplo, 
resultando no saber aprender 
a aprender, para o desenvolvi-
mento da capacidade de eluci-
dar problemas, com o intuito de 
que as práticas pedagógicas 
do COLTEC permitam ao edu-
cando vivenciar e criar espaços 
de relações com diálogo que 
proporcionem a socialização e 
humanização plena dos alunos.

5.2.7 Avaliação

No Brasil, existem instrumentos 
avaliativos de caráter nacional 
que funcionam como indica-
dores do aproveitamento es-
colar dos educandos, são eles: 
a Prova Brasil e o Sistema de 
Avaliação da Educação Básica 
(Saeb), visando definir o Índice 
de Desenvolvimento da Educa-
ção Básica (IDEB); o Exame Na-
cional do Ensino Médio (ENEM), 
designado pelo Instituto Nacio-
nal de Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais (INEP), visando medir 
anualmente a progressão das 
competências essenciais ao 
exercício pleno da cidadania; 
e, o Exame Nacional de Desem-
penho de Estudantes (ENADE), 
que certifica o desempenho 
das competências dos acadê-
micos no entendimento de te-
mas relacionados ao mundo do 
trabalho.

De acordo com o Art. 9.º, item 
VI, da Lei n.º 9394/96, da LDB 
(BRASIL, 1996, p. 12), a União 
deve “assegurar processo na-
cional de avaliação do rendi-
mento escolar no ensino fun-
damental, médio e superior, em 
colaboração com os sistemas 
de ensino, objetivando a defini-

ção de prioridades e a melho-
ria da qualidade do ensino”.

O COLTEC, em consonância 
com o Art. 24, item V, da Lei n.º 
9394/96, da LDB (1996, p. 18), 
trata o processo avaliativo do 
estudante de modo contínuo 
e cumulativo, verificando seu 
aprendizado no decorrer do 
processo educacional, e ainda, 
oportunizando a recuperação 
paralela de estudos e aprovei-
tamento.

O COLTEC adota os critérios de 
avaliação do aproveitamen-
to escolar dos educandos de 
acordo com os níveis de ensino 
ofertados, detalhados nos pla-
nos de trabalho dos docentes, 
convergindo para a Delibera-
ção 007/99, do Conselho Es-
tadual de Educação (CEE/PR), 
aprovada em 09 de abril de 
1999, que tem como assunto: 
“Normas Gerais para Avalia-
ção do Aproveitamento Escolar, 
Recuperação de Estudos e Pro-
moção de Alunos, do Sistema 
Estadual de Ensino, em Nível do 
Ensino Fundamental e Médio”.

O Colégio considera importan-
te, conforme as Orientações 
Curriculares do Paraná (2014), 
adaptar o instrumento de ava-
liação às competências do alu-
no, para que não aconteça um 
rompimento no procedimento 
de ensino, mas que assegure 
momentos de síntese da apren-
dizagem dos educandos. Para 
que a avaliação seja efetivada 
é imprescindível que o profes-
sor acompanhe todo o pro-
cesso pedagógico proposto, 
mediante uma avaliação diag-
nóstica e contínua, viabilizando, 

se necessário, a recuperação 
paralela.

O Conselho de Classe bimes-
tral do Colégio permite aos 
professores, em conjunto, es-
tabelecer um consenso quanto 
ao aproveitamento dos alunos 
nas diferentes disciplinas, pro-
pondo medidas para aper-
feiçoamento do processo de 
ensino aprendizagem. Ao final 
do ano letivo, o Conselho de 
Classe terá em vista avaliar, 
em conjunto, a possibilidade 
de alunos que não alcançaram 
as competências e habilidades 
propostas por algumas discipli-
nas, poderem ser promovidos 
ou não, para a série seguin-
te. No decorrer do ano letivo, 
o educando com dificuldade 
será encaminhado para a Co-
ordenação Pedagógica, para 
que esta o ajude a superar seus 
problemas e dificuldades num 
determinado conteúdo.

5.2.8 Diretrizes gerais para o 
COLTEC

Considerando os levantamen-
tos feitos junto à comunidade 
acadêmica e externa, o desen-
volvimento do COLTEC, para os 
próximos cinco anos, terá como 
base as diretrizes a seguir:

a) Verificar a viabilidade para 
a oferta de novos cursos téc-
nicos, especialmente conside-
rando aqueles que atendam às 
tendências do mercado profis-
sional, com destaque para as 
áreas de Marketing Digital e 
Empreendedorismo.

b) Fomentar os eventos de tec-
nologia e ampliar o número de 
projetos e ações sociais.
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c) Participar, na modalidade de 
ensino médio, do Programa de 
Incentivo à Pesquisa Acadêmi-
ca - PIPA, desenvolvendo pro-
jetos de pesquisa nas áreas de 
atuação do colégio (tecnologia, 
informática, robótica, entre ou-
tros).

d) Fortalecer a produção inte-
lectual dos alunos incentivan-

do-os no desenvolvimento de 
seus Trabalhos de Conclusão de 
Curso (técnico) e na participa-
ção em eventos científicos pro-
movidos pelo UNIUV, como, por 
exemplo, o Encontro Anual de 
Produção Científica – ENAPROC.

e) Aprofundar o estudo relacio-
nado à implantação do Ensino 
Fundamental (anos finais).

f) Implantar, no prazo determi-
nado por lei, o que rege a nova 
BNCC.

g) Analisar e aplicar metodolo-
gias de ensino inovadoras, va-
lorizando o aspecto humanista 
da educação.

 5.3 Política de Graduação

A política de ensino da gra-
duação do UNIUV tem como 
finalidade estabelecer os refe-
renciais para o planejamento 
e para o desenvolvimento do 
ensino no nível de bacharel, de 
licenciatura e de cursos supe-
riores de tecnologia, tanto na 
modalidade presencial quanto 
na modalidade a distância.

A oferta de cursos superiores 
permite atender às necessi-
dades regionais, reforçando a 
visão institucional em ser refe-
rência como centro universitá-
rio público municipal autossus-
tentável, reconhecido por sua 
qualidade de ensino, pesquisa 
e extensão.

Para orientar as propostas pe-
dagógicas e a organização 
curricular, a instituição segue 
um conjunto de princípios que 
devem nortear e amparar as 
ações relacionadas ao ensino 
no UNIUV. São princípios que 
fazem parte da política de en-
sino da instituição:

a) Formação humana, ética e 
cidadã;

b) Estímulo ao pensamento 
crítico;

c) Associação entre o conteúdo 
trabalhado em aula com as ati-
vidades profissionais dos aca-
dêmicos nos diversos contextos 
e em todos os âmbitos (regio-
nal, nacional e internacional);

d) Aprofundamento do conhe-
cimento de acordo com as Di-
retrizes Curriculares Nacionais;

e) Conciliação do ensino com 
os avanços científicos, tecnoló-
gicos e sociais;

f) Ensino articulado com a pes-
quisa e a extensão;

g) Multidisciplinaridade e inter-
disciplinaridade;

h) Pluralismo teórico;

i) Diversidade e inclusão.

O UNIUV, em consonância com 
sua missão e com sua visão 
institucional, para promover a 
formação de valores e o de-
senvolvimento da capacidade 
intelectual, profissional e cida-
dã nos acadêmicos, tem como 
diretrizes pedagógicas:

a) Fundamentar os Projetos Pe-
dagógicos dos Cursos basea-
dos nas Diretrizes Curriculares 
Nacionais;

b) Assegurar que a organiza-
ção da estrutura dos cursos 
esteja de acordo com a legisla-
ção vigente;

c) Articular ensino, pesquisa e 
extensão;

d) Promover a avaliação insti-
tucional periodicamente, ana-
lisando os dados coletados e 
promovendo ações a partir 
dessa análise;

e) Proporcionar a construção 
do conhecimento com base 
na ética, no pluralismo teórico, 
científico, político, ideológico e 
no respeito às diversidades;

f) Possibilitar aos acadêmicos 
o contato com a pesquisa e a 
extensão, por meio de bolsas 
de auxílio à pesquisa, do Pro-
grama de Incentivo à Pesquisa 
Acadêmica (PIPA) e dos proje-
tos de extensão;

g) Promover e expandir suas 
parcerias e convênios de coo-
peração técnica entre a insti-
tuição e entidades parceiras, 
em todos os níveis, para a rea-
lização conjunta de programas 
de ensino, pesquisa e extensão, 
possibilitando a participação 
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dos acadêmicos nas atividades 
realizadas em cooperação téc-
nica;

h) Garantir e fortalecer os ór-
gãos colegiados como instân-
cias democráticas;

i) Assegurar a realização dos 
processos didático-pedagó-
gicos e das formas de orga-
nização do ensino, para a 
construção e produção de co-
nhecimento nas diversas áreas 
de conhecimento;

j) Viabilizar a pesquisa como 
fonte de produção de conheci-
mento, para alimentar as áreas 
específicas do conhecimento e 
como forma de retroalimentar 
o ensino;

k) Fortalecer ações que favore-
çam a democratização do co-
nhecimento acadêmico;

l) Viabilizar o acesso, a aces-
sibilidade, a inclusão e a per-
manência dos acadêmicos na 
instituição;

m) Inovar e flexibilizar a estrutu-
ra curricular;

n) Garantir a interdisciplinari-
dade e a sustentabilidade dos 
cursos por meio de comparti-
lhamento de componentes cur-
riculares;

o) Estimular a implementação 
de novas metodologias didáti-
co-pedagógicas;

p) Promover a apropriação do 
espírito científico por meio da 
iniciação científica;

q) Fomentar a internacionaliza-
ção no ensino, pesquisa e ex-
tensão.

Das diretrizes assim delineadas 
advém a orientação da forma-
ção continuada dos servidores 
- docentes e técnico-adminis-
trativos - em suas áreas especí-
ficas de atuação, em termos de 
suas necessidades presentes e 
das necessidades projetadas 
para um futuro próximo.

5.3.1 Perfil do egresso da 
graduação

Em consonância com a visão e 
a missão institucional, o perfil 
desejado para o egresso é o de 
um profissional ético, autôno-
mo, questionador, competente, 
capaz de resolver problemas, 
de aprender a aprender, e 
que compreenda a realidade 
em que está inserido sem, no 
entanto, acomodar-se a essa 
realidade; deseja-se ainda um 
profissional capaz de exercer 
a cidadania, com consciência 
socioambiental e respeito às 
diferenças.

5.3.2 Metodologia de ensino

O processo de ensino e apren-
dizagem no UNIUV compre-
ende a utilização de diversas 
teorias de ensino assim como 
diversas estratégias de ensi-
no e aprendizagem, buscando 
sempre a melhor abordagem 
conforme as especificidades do 
curso, dos componentes curri-
culares e do conteúdo a ser mi-
nistrado. 

Acredita-se que não existe uma 
metodologia perfeita; cabe ao 
professor selecionar a meto-
dologia ou a estratégia que é 
mais adequada para o objeto 
de aprendizagem que preten-
de atingir.

Nessa perspectiva, o UNIUV 
acredita que o indivíduo que 
aprende se modifica, pois 
aprender significa adquirir no-
vos conhecimentos, que am-
pliam ou modificam os conhe-
cimentos que já possuía. Para 
Bruner (1976), a aprendizagem 
é uma das principais carac-
terísticas do ser humano, pois 
além de modificar o indivíduo, a 
aprendizagem também implica 
a manipulação dos conheci-
mentos adquiridos, de forma a 
serem aplicados em diferentes 
contextos, para suprir outras 
necessidades. 

Portanto, a instituição conside-
ra fundamentais as teorias de 
ensino e aprendizagem que 
foram desenvolvidas ao longo 
do tempo, pois permitiram a 
evolução dos processos educa-
tivos. No entanto, como a insti-
tuição também valoriza a ino-
vação, mostra-se receptiva e 
flexível quanto às metodologias 
de ensino mais recentes. Assim, 
tanto as teorias mais remotas, 
como as comportamentalistas 
ou teorias mais recentes, como 
as cognitivas, as humanistas ou 
as ativas, têm seu lugar na sala 
de aula. 

Ao selecionar metodologias e 
estratégias de ensino, o profes-
sor, no UNIUV, deve considerar 
alguns princípios:

a) O aluno deve participar ati-
vamente do processo de ensino 
e aprendizagem;

b) A realidade deve ser utiliza-
da como ponto de partida para 
a análise e proposta de solução 
para problemas;
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c) O planejamento é essencial 
para alcançar os objetivos dos 
componentes curriculares;

d) Os recursos tecnológicos não 
são a finalidade, mas um meio 
para alcançar os objetivos dos 
componentes curriculares; 

e) A integração entre os diver-
sos componentes curriculares 
de um curso é necessária;

f) A iniciação científica deve ser 
entendida como um princípio 
pedagógico;

g) Os alunos devem apropriar-
-se do conhecimento estudado, 
desenvolvendo competências e 
habilidades para colocá-lo em 
prática em diferentes contextos;

h) O professor não é o detentor 
do conhecimento, é um facilita-
dor da aprendizagem.

5.3.3 Inovações nos compo-
nentes curriculares

De forma a garantir a partici-
pação ativa do aluno na or-
ganização curricular e a flexi-
bilização do currículo, o UNIUV 
passou a adotar, nas matrizes 
curriculares dos cursos, a previ-
são de componentes curricula-
res eletivos. 

Esses componentes são escolhi-
dos de acordo com um repertó-
rio de componentes estabeleci-
do em cada matriz curricular. O 
rol de componentes curricula-
res é selecionado para compor 
a matriz curricular com o obje-
tivo de garantir aos alunos uma 
formação complementar. Essa 
forma de flexibilização vem 
sendo incluída nas matrizes dos 
cursos conforme estas são revi-
sadas e atualizadas.

5.3.4 Diferenciais de integra-
lização curricular

Os cursos do UNIUV são oferta-
dos, com exceção do curso de 
Odontologia, no período no-
turno. Assim, faz-se necessário 
oportunizar aos alunos modos 
especiais de integralização de 
seus cursos. Para isso, a insti-
tuição oferece a seus alunos a 
possibilidade de cursar com-
ponentes curriculares em perí-
odos especiais (de forma con-
centrada, nos finais de semana 
ou ainda em período de férias 
escolares). 

Além disso, também é possível 
validar atividades ou realizar 
provas que demonstrem o co-
nhecimento do aluno sobre o 
conteúdo previsto no ementá-
rio do componente curricular. 
Essas avaliações são deno-
minadas Prova de Suficiência, 
Prova de Proficiência e Prova 
de Notório Saber. Tais provas 
são possíveis de serem reali-
zadas periodicamente, e são 
divulgadas por meio de edital.

Também é possível o apro-
veitamento de estudos dos 
componentes curriculares rea-
lizados em outro curso ou ins-
tituição de ensino, bem como 
o ingresso por transferência de 
outra instituição, transferência 
interna entre cursos, ingresso 
como portadores de diploma 
de curso superior, ou validação 
de estudos feitos no exterior, 
com o aproveitamento de com-
ponentes curriculares equiva-
lentes aos previstos na matriz 
curricular do curso do UNIUV.

5.3.5 Incorporação de avan-
ços tecnológicos

As novas tecnologias são im-
portantes no desenvolvimento 
de novos modelos e práticas 
pedagógicas, uma vez que, 
quando aplicadas ao processo 
de ensino e aprendizagem, po-
dem se tornar poderosas ferra-
mentas de ensino, contribuindo 
com o processo de mediação, 
socialização e apropriação do 
conhecimento.

O UNIUV tem salas de aula 
com equipamento multimídia, 
utilizados como ferramentas 
pedagógicas. Para a ampla 
utilização dessas ferramentas 
tecnológicas, o UNIUV organi-
za, por meio da Pró-Reitoria de 
Ensino, programas de forma-
ção docente em metodologias 
inovadoras e oficinas de forma-
ção que incluem a capacitação 
para o uso de software e apli-
cativos que podem ser usados 
como ferramentas de ensino e 
aprendizagem.

Atualmente o UNIUV utiliza o 
sistema de gestão acadêmico 
Mentor que, além de realizar o 
controle acadêmico, é um me-
canismo de mediação virtual. 
Esse sistema permite a dispo-
nibilização de material pelo 
docente, realização de ativi-
dades, entrega de avaliações 
e interação com o professor da 
disciplina.

Com a implantação de cursos 
na modalidade EaD, nos quais 
todos os componentes curricu-
lares têm uma carga horária 
presencial e uma carga horária 
de EaD, passou-se a utilizar a 
plataforma Moodle como Am-
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biente Virtual de Aprendiza-
gem. Além disso, a integração, 
em 2019, do e-mail institucional 
@uniuv.edu.br no ambiente do 
Google, proporcionou novas 
formas de interação entre do-
centes e alunos.   

5.3.6 Atendimento educacio-
nal especializado

Percebendo a importância de 
oferecer um atendimento es-
pecializado a alunos com ne-
cessidades especiais, o UNIUV 
oferece bolsas de estudo de 
até 100% para os portadores 
de necessidades especiais, e 
vem constantemente adap-
tando sua estrutura para rece-
ber esses alunos, melhorando 
condições de acessibilidade, 
buscando contratar, por meio 
de concurso público, profissio-
nais qualificados, como pro-
fessor de Libras, por exemplo, 
e adaptando as salas de aulas 
com equipamentos como len-
tes de aumento que ampliam 
os textos para alunos com defi-
ciência visual, ou microcompu-
tadores para facilitar a escrita 
de alunos com deficiência mo-
tora, além de aplicativos que 
facilitam a comunicação entre 
professores e alunos com defi-
ciência auditiva.

5.3.7 Atividades integrado-
ras

O UNIUV estimula as coorde-
nações de cursos e os núcleos 
docentes estruturantes (NDE) 
a promoverem atividades in-
tegradoras para garantir aos 
alunos oportunidades de esta-
belecer relação entre diversos 
conteúdos, contribuindo com o 
desenvolvimento de competên-

cias e habilidades pertinentes a 
sua área de atuação.

5.3.8 Conteúdos transver-
sais e libras

Para atender legislação espe-
cífica, o UNIUV estabeleceu em 
sua política de ensino a inclusão 
de componentes obrigatórios 
em todos os cursos. São eles: 
Direitos Humanos e Cidadania 
e Responsabilidade Socioam-
biental. Libras é um componen-
te obrigatório apenas para o 
curso de Licenciatura em Edu-
cação Física, e opcional para os 
demais cursos de bacharelado 
ou de tecnologia.

Além desses componentes pre-
vistos em legislação específica, 
em todos os cursos são abor-
dados os conteúdos específicos 
descritos em cada PPC, con-
forme estabelecem as DCNs, e 
alguns componentes comple-
mentares, comuns a vários cur-
sos, tais como comunicação e 
expressão, métodos e técnicas 
de pesquisa e sociologia. Tais 
componentes, por serem co-
muns a vários cursos, devem ter 
nomenclatura, ementa e carga 
horária padronizados, facili-
tando a mobilidade dos alunos 
entre os cursos e a oferta com-
partilhada, quando necessário. 

5.3.9 Estágio supervisionado

O UNIUV entende o estágio 
Supervisionado como mais do 
que um componente curricu-
lar: o estágio é uma forma de 
demonstrar as competências e 
habilidades desenvolvidas ao 
longo do curso em um ambien-
te profissional. Dessa forma, o 
estágio tem a função de apro-

ximar o aluno da realidade 
profissional em que atuará, au-
xiliando-o no desenvolvimento 
de sua vida profissional. 

Nessa perspectiva, o estágio 
supervisionado tem como ob-
jetivos possibilitar a compreen-
são de que os conhecimentos 
técnicos, científicos e filosóficos 
aprendidos devem ser integra-
dos; facilitar o ingresso do aluno 
no mercado profissional de tra-
balho; oportunizar a reflexão e 
a intervenção ou proposta de 
intervenção em ambientes au-
tênticos, aprofundando o co-
nhecimento na área de forma-
ção do aluno; proporcionar a 
vivência de princípios e valores 
presentes na interação social e 
na conduta profissional; contri-
buir com o constante processo 
de avaliação, revisão e atuali-
zação dos PPCs do UNIUV.

No UNIUV o setor de estágios 
está vinculado à coordenação 
dos cursos e à Secretaria Aca-
dêmica. Compete à Secretaria 
Acadêmica dar encaminha-
mento e firmar todos os termos 
de convênio, cooperações e 
parcerias para a realização 
dos estágios obrigatórios.

5.3.10 Trabalho de Conclusão 
de Curso

O Trabalho de Conclusão de 
Curso (TCC) consiste na produ-
ção de um estudo sobre tema 
relacionado à área de conheci-
mento e linha de pesquisa que 
permeia o curso. O TCC deve 
estar em consonância com o 
regulamento do curso de gra-
duação.
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5.3.11 Atividades Curricula-
res Complementares (ACCs)

As Atividades Curriculares 
Complementares (ACCs) têm 
por objetivo aproximar o aluno 
da realidade social e profissio-
nal, possibilitando o aprofun-
damento dos conhecimentos 
adquiridos nos componentes 
curriculares. Essas atividades 
estão de acordo com as DCNs 
de cada curso, e seu regula-
mento faz parte do Projeto Pe-
dagógico do Curso.

5.3.12 Sistema de avalia-
ção do processo de ensino-
-aprendizagem

A avaliação da aprendizagem 
deve ser um processo sistemá-
tico, formativo e contínuo; deve 
ser objeto de análise e refle-
xão tanto do professor quanto 
do aluno, pois deve orientar o 
processo de ensino e apren-
dizagem, com a finalidade de 
organizar, reorganizar ou rees-
truturar planos de ensino e pla-
nos de aula, bem como refletir 
sobre as metodologias e estra-
tégias de ensino utilizadas.  

A avaliação da aprendizagem 
engloba diferentes aspectos di-
dático-pedagógicos, tais como:

a) Verificação do desenvol-
vimento de competências na 
área avaliada;

b) Construção de conhecimen-
tos e reflexão sobre estratégias 
de ensino e de aprendizagem;

c) Verificação da capacida-
de de propor soluções viáveis 
para situações-problema;

d) Demonstração da compre-
ensão de que há uma asso-

ciação, uma unidade entre os 
componentes curriculares do 
curso;

e) Capacidade de utilização de 
raciocínio na área do conheci-
mento avaliada;

f) Demonstração da relação en-
tre teoria e prática.

No UNIUV os professores têm 
autonomia para organizar suas 
avaliações e adequá-las de 
acordo com o calendário aca-
dêmico, tanto na modalidade 
presencial quanto na moda-
lidade EaD. Portanto, podem 
viabilizar diferentes formas de 
avaliação.

5.3.12.1 Avaliação na modali-
dade presencial

O UNIUV tem por regra a reali-
zação de, no mínimo, duas ava-
liações em cada bimestre. Ao 
final do primeiro bimestre letivo 
em cada semestre, o aluno que 
não alcançar a média 7,0 (sete 
vírgula zero) tem a possibili-
dade de requerer uma prova 
substitutiva. O aluno pode re-
querer prova substitutiva para 
até três disciplinas, com o ob-
jetivo de melhorar sua nota. A 
nota da prova substitutiva pode 
substituir a média bimestral ou 
uma das avaliações aplicadas 
pelo professor - o professor tem 
autonomia para estabelecer 
qual das notas poderá ser subs-
tituída. O professor também 
pode, em caso de disciplinas 
essencialmente práticas, optar 
por não aplicar a prova substi-
tutiva. Neste caso, os alunos de-
vem ser informados no início do 
bimestre letivo.

Ao final do semestre letivo, o 
aluno que não alcançar a mé-
dia 7,0 (sete vírgula zero), será 
automaticamente convocado 
para exame final.

5.3.12.2 Avaliação na modali-
dade EaD

Na modalidade EaD, em fase 
de implantação, não há prova 
substitutiva; os componentes 
curriculares são organizados 
em módulos, e ao final de cada 
módulo, o aluno que não alcan-
çar a média 7,0 (sete vírgula 
zero) precisará fazer o exame.

Os alunos, nesta modalidade, 
serão avaliados tanto de forma 
presencial quanto no Ambiente 
Virtual de Aprendizagem (Moo-
dle).

5.3.13 Política de Educação a 
Distância na Graduação

O UNIUV vem trabalhando com 
a modalidade de Ensino a Dis-
tância (EaD) desde o ano de 
2017 em alguns dos seus cursos 
de graduação, com a inserção 
de disciplinas 100% ou parcial-
mente a distância, respeitado o 
limite de 20% de carga horária 
total do curso de graduação 
presencial, conforme preco-
nizava a legislação vigente. A 
inserção ocorreu de forma gra-
dativa, com discussões entre 
professores do colegiado do 
curso e a Pró-Reitoria de Ensino. 
Com uma recente atualização 
dos instrumentos legais que 
estabelecem os critérios para 
inserção do EaD nos cursos su-
periores presenciais, o limite 
passou a ser de 40% da carga 
horária total do curso, aumento 
este que, até então, não foi apli-
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cado nos cursos de graduação 
do UNIUV.      

Em 2019, o UNIUV obteve o cre-
denciamento da modalidade 
de Ensino a Distância (EaD) por 
meio da Portaria SERES/MEC 
n.º 246, de 30 de maio de 2019, 
publicada no Diário Oficial da 
União em 04 de junho de 2019. 
A partir da publicação da refe-
rida Portaria houve a possibi-
lidade de oferta de cursos de 
graduação e de pós-gradua-
ção com carga horária 100% 
EaD, bem como a criação de 
polos de educação a distância 
em outros municípios. Como 
o UNIUV já possuía a Unidade 
Acadêmica no município de 
São Mateus do Sul para ofer-
ta de cursos presenciais em 
regime de extensão, a unida-
de também passou a ser Polo 
de Educação a Distância após 
aprovação do Conselho Uni-
versitário – CONSUN.

Em setembro de 2019 foram 
aprovados pelo Conselho de 
Ensino, Pesquisa e Extensão – 
CEPE e pelo Conselho Universi-
tário – CONSUN a oferta de 12 
cursos superiores na modalida-
de EaD. Os cursos que passa-
ram a ser ofertados na sede do 
UNIUV foram: Educação Física 
– Bacharelado, Educação Física 
– Licenciatura, Tecnologia em 
Design de Interiores, Tecnologia 
em Gestão Ambiental, Tecnolo-
gia em Gestão da Produção In-
dustrial, Tecnologia em Gestão 
de Serviços Jurídicos, Tecno-
logia em Gestão do Agrone-
gócio, Tecnologia em Gestão 
Financeira, Tecnologia em Ges-
tão Pública e Tecnologia em 
Produção Audiovisual. No Polo 

de São Mateus do Sul passa-
ram a ser ofertados os cursos 
de Administração, Tecnologia 
em Gestão do Agronegócio, 
Tecnologia em Gestão Pública 
e Tecnologia em Sistemas para 
Internet.

Já em novembro do mesmo 
ano os cursos de Engenharia 
Ambiental, Engenharia Civil e 
Engenharia de Produção tam-
bém foram aprovados para 
oferta na modalidade EaD na 
sede do UNIUV em União da 
Vitória. Os 15 cursos aprovados 
em 2019 foram ofertados para 
início de turmas em 2020.

Mesmo tratando-se de moda-
lidade EaD, o formato adotado 
para os cursos do UNIUV é o se-
mipresencial, com duas a três 
noites presenciais na semana, 
e com todas as disciplinas da 
matriz curricular contendo no 
mínimo um encontro presencial 
na semana. Desta forma, esta-
beleceu-se uma padronização 
de metodologia de ensino que 
vem de encontro com as ten-
dências de funcionamento do 
Ensino Superior no Brasil, alian-
do a flexibilidade de realização 
das atividades EaD por parte 
do acadêmico com o contato 
direto com o professor da disci-
plina e com a infraestrutura que 
o UNIUV possui, possibilitando 
a aplicação prática dos conte-
údos das disciplinas.

A política de Ensino a Distância 
do UNIUV considera a necessi-
dade de oferta de novos cursos 
nesta modalidade, priorizando 
a metodologia semipresencial, 
com dois ou mais encontros na 
semana, e com todas as discipli-
nas com encontros presenciais 

na semana. Entretanto, o UNIUV 
reconhece a necessidade de 
reavaliar o formato do ensino 
EaD e atualizá-lo conforme a 
necessidade observada, consi-
derando que esta é uma práti-
ca recém implantada. A oferta 
de novos cursos baseia-se na 
demanda regional atual e na 
possibilidade de utilização da 
infraestrutura e corpo docente 
disponíveis no UNIUV.  Ainda, no 
planejamento do UNIUV com 
relação ao Ensino a Distância 
considera-se importante ava-
liar a viabilidade de aplicação 
da carga horária de até 40% 
do total da matriz curricular nos 
cursos presenciais, tanto nos 
cursos em funcionamento como 
naqueles que vierem a ser ofer-
tados.

5.3.14 Diretrizes gerais para 
o ensino de graduação

Para o quinquênio 2021-2025, 
o desenvolvimento do ensino 
de graduação terá como base 
as diretrizes a seguir:

a) Ampliar a oferta de cursos 
superiores (bacharelado, licen-
ciatura e tecnologia);

b) Diversificar ainda mais as 
metodologias de ensino, bus-
cando acompanhar as mudan-
ças de comportamento das no-
vas gerações e a forma como 
aprendem;

c) Incentivar a formação conti-
nuada dos docentes;

d) Sistematizar e otimizar os 
instrumentos pedagógicos utili-
zados no EaD;

e) Explorar de forma mais prá-
tica os resultados da avaliação 
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interna dos cursos e proporcionar maior visibilidade das ações implantadas a partir dessa avaliação;

f) Continuar e aprimorar o processo de revisão e atualização dos PPCs;

g) Estimular ações de captação de novos alunos.

5.4 Política de Ensino de Pós-Graduação 

Como parte da política institu-
cional de ampliar as possibili-
dades de formação de toda a 
comunidade em que o UNIUV 
está inserido, o setor de pós-
-graduação oferece cursos de 
especialização atendendo as 
demandas regionais. A opção 
pelo lato sensu justifica-se pelo 
perfil estruturante dos egressos 
nos cursos de graduação na 
instituição. 

O objetivo principal dos cursos 
em nível de especialização do 
UNIUV é o aperfeiçoamento 
profissional. As áreas de atu-
ação da pós-graduação lato 
sensu do UNIUV estão em con-
sonância com as ofertas dos 
cursos de graduação. O obje-
tivo é oferecer especializações 
com as competências necessá-
rias que contribuam para o de-
senvolvimento socioeconômico 
regional. Dessa forma, são con-
templadas as áreas de gestão, 
negócios, engenharia, econo-
mia e saúde. 

Todos os cursos estão sob res-
ponsabilidade da Coordena-
ção de Pós-Graduação, que 
permanece subordinada à 
Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-
-Graduação. Elencam-se os 
seguintes objetivos gerais dos 
cursos de especialização do 
UNIUV:

a) Compreender e aprofundar 

conhecimentos que possibili-
tem reflexões acerca das reali-
dades locais e globais;

b) Formar indivíduos e equipes 
com capacidades inovadoras 
nas áreas que atuam;

c) Possibilitar a aproximação 
entre os profissionais para que 
se ampliem as redes de trocas 
de experiências no mundo do 
trabalho;

d) Fomentar a problematiza-
ção de conhecimentos com a fi-
nalidade de instigar a pesquisa 
e a inovação;

e) Estabelecer um sistema de 
ensino amparado pela plurali-
dade teórica e técnica.

Sendo assim, pretende-se esta-
belecer como perfil do egres-
so um profissional capacitado 
para atender as demandas do 
cotidiano das atividades labo-
rais, mas que, para além disso, 
possua uma visão sistêmica do 
mundo do trabalho, que inclui 
as relações entre as teorias e as 
práticas, aliadas a capacidade 
de problematização do conhe-
cimento e inovação técnica.

5.4.1 Política de Educação a 
Distância na Pós-graduação

Acompanhando o processo de 
implantação da modalidade 
EaD nos cursos de graduação, 
a pós-graduação do UNIUV 

apresentou ao CEPE e ao CON-
SUN propostas de implantação 
de cursos com disciplinas com a 
carga horária de 50% presen-
cial e o restante a distância. Os 
projetos foram encaminhados 
e discutidos entre os membros 
dos Conselhos em reunião rea-
lizada no mês de novembro de 
2019. 

Desta forma, foi aprovada 
a oferta dos seguintes cur-
sos lato sensu na modalida-
de EaD, para o ano de 2020: 
MBA em Gestão Financeira e 
Controladoria (Polo de São 
Mateus do Sul) e Treinamen-
to Desportivo e Fisiologia do 
Exercício, ambos em EaD, en-
fatizando que todas as disci-
plinas mantêm parte da carga 
horária de forma presencial.

5.4.2 Diretrizes gerais para a 
pós-graduação

O desenvolvimento da pós-
-graduação lato-sensu, para os 
próximos cinco anos, basear-
-se-á nas diretrizes a seguir:

a) Ampliar a oferta de cursos 
semipresenciais bem como o 
número geral de cursos oferta-
dos;

b) Estudar a viabilidade da 
implantação de novos cursos, 
presenciais e semipresenciais, 
na unidade acadêmica de São 
Mateus do Sul;
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c) Realizar eventos específicos, como seminários, simpósios, mesas redondas e grupos de discussão;

d) Intensificar as consultas junto à comunidade acadêmica visando atender a demanda em relação à 
oferta de novos cursos;

e) Estimular ações de captação de novos alunos.

5.5 Política de Pesquisa e Iniciação Científica

A pesquisa e a iniciação cientí-
fica no UNIUV são consideradas 
ferramentas essenciais para a 
complementação do ensino e 
da extensão, sendo importan-
tes para o processo de forma-
ção acadêmica integral. 

A iniciação científica no âmbito 
acadêmico permite produzir 
e propagar o conhecimento, 
além de permitir aos estudan-
tes o aprimoramento da comu-
nicação escrita, criatividade, 
senso crítico, planejamento, en-
tre outros.

No ano de 2012 o UNIUV iniciou 
um processo de sistematização 
dos programas que promovem 
a pesquisa a partir da forma-
ção da Comissão de Produção 
Científica (CPC), reunindo do-
centes de forma periódica para 
discutir as políticas científicas 
da instituição. Dessa forma, sur-
giu o Programa de Incentivo à 
Pesquisa Acadêmica (PIPA), que 
passou a disponibilizar bolsas 
para o desenvolvimento de 
pesquisas entre discentes e do-
centes. Neste mesmo sentido, 
o Encontro Anual de Produção 
Científica (ENAPROC) foi for-
talecido, tendo em vista que a 
produção científica decorrente 
do PIPA refletiu em um maior 
número de trabalhos apresen-
tados durante o evento.
O ENAPROC é um evento anual 

promovido pelo UNIUV e desti-
na-se à apresentação de tra-
balhos de pesquisa, concluídos 
ou em andamento. Seus objeti-
vos principais são:

a) Divulgar a produção científi-
ca da comunidade acadêmica;

b) Incentivar e estimular a práti-
ca da pesquisa científica e tec-
nológica;

c) Proporcionar a aplicabilida-
de dos conhecimentos formais 
nos meios produtivos.

O evento destina-se aos pes-
quisadores, professores titula-
dos e/ou com desenvolvimento 
de trabalhos de cunho cientí-
fico, pós-graduandos, gradu-
andos (com professor orienta-
dor), alunos de ensino médio e 
cursos técnicos (com professor 
orientador) e à comunidade 
acadêmica em geral, compos-
ta pelas Instituições de Ensino 
Superior (IES), Ensino Médio e 
Cursos Técnicos. Cabe salien-
tar que o ENAPROC já é um 
evento científico consolidado 
no UNIUV, sendo que no ano de 
2019 realizou-se a 16ª edição, 
contando com 115 trabalhos 
aprovados para apresentação 
(nas modalidades de comuni-
cação oral e painel) e mais de 
500 inscrições para ouvintes. 
Sua realização anual é previs-
ta no calendário acadêmico, 

o que atesta sua importância 
para a consolidação e divulga-
ção da pesquisa acadêmica na 
instituição.

Com ampla contribuição para 
o desenvolvimento regional, 
historicamente o UNIUV vem 
buscando alternativas para 
fortalecer o campo técnico-
-científico das comunidades 
abrangentes. Os trabalhos de-
senvolvidos pelos programas 
de pesquisa do UNIUV são di-
recionados, prioritariamente, 
para atender demandas re-
gionais, pensando na geração 
de produtos e processos que 
atendam aos problemas socio-
econômicos que se apresen-
tam na região. Neste sentido, o 
UNIUV tem o objetivo de gerar 
oportunidades que possam in-
serir os seus pesquisadores em 
grupos locais, nacionais e inter-
nacionais de desenvolvimento 
científico. Importa salientar que 
as atividades desenvolvidas a 
partir das políticas de produ-
ção científica do UNIUV devem 
buscar a relação direta com o 
ensino e com a extensão; para 
tanto, o diálogo contínuo com 
esses setores também é priori-
dade. Dessa forma, busca-se o 
envolvimento contínuo de do-
centes de todas as áreas e ní-
veis de ensino da instituição.
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5.5.1 Programa de Incentivo 
à Pesquisa Acadêmica - PIPA

O PIPA constitui-se em uma 
modalidade de pesquisa aca-
dêmica desenvolvida por alu-
nos de graduação em diversas 
áreas do conhecimento. Os 
acadêmicos desenvolvem seus 
estudos acompanhados por um 
professor orientador.  

Iniciado entre os anos de 2013 e 
2014, o PIPA almeja viabilizar a 
institucionalização de progra-
ma de pesquisa em todos os 
níveis de ensino do Uniuv, bem 
como propiciar ao acadêmi-
co e professores o desenvolvi-
mento de pesquisas e o apren-
dizado por meio da busca de 
informações. Neste sentido, o 
programa fortalece a iniciação 
científica institucional, possibili-
ta trabalhos interdisciplinares e 
visa estabelecer o UNIUV como 
centro de pesquisa. 

Ao longo de suas edições, o 
programa vem se aperfeiço-

5.5.2 Diretrizes gerais para a 
pesquisa

Em relação à pesquisa acadê-
mica, tem-se como expectati-
vas futuras para o período com-
preendido entre 2021 a 2025: 

a) Apoiar a formação de gru-
pos de pesquisa interinstitucio-
nais;

b) Estimular a participação de 
pesquisadores em editais de 
fontes financiadoras, visando 
intensificar o envolvimento de 
alunos em projetos de iniciação 

científica;
c) Incentivar a parceria de pro-
jetos de pesquisa com empre-
sas públicas e privadas, visando 
a transferência de tecnologia e 
a aplicação prática da pesqui-
sa;

d) Analisar a viabilidade de im-
plantação de um comitê de éti-
ca institucional;

e) Desenvolver processos e re-
gulamentos para permitir a 
continuidade dos projetos de 
pesquisa em períodos maiores 
que um ano;

f) Estabelecer mecanismos 
para intensificar a publicação 
dos resultados das pesquisas 
realizadas na instituição;

g) Desenvolver sinergia entre 
ensino, pesquisa e extensão 
acadêmica;

h) Ampliar o ENAPROC, visando 
maior número de publicações, 
aumento da qualidade das 
pesquisas submetidas e maior 
abrangência regional.

ando e desenvolvendo projetos 
voltados às diferentes áreas 
do conhecimento. Entre 2014 a 
2019, teve-se a submissão de 
83 projetos de pesquisa, com 
aproximadamente 150 discen-
tes e 63 professores envolvidos 
durante o período considerado. 
Em 2020 teve-se a renovação 
de projetos realizados em 2019 
e a seleção de novos, conforme 
critérios estabelecidos em edi-
tais específicos.

5.6 Política de Extensão

A Extensão do UNIUV é con-
cebida na perspectiva de um 
Centro Universitário Municipal, 
porém, de abrangência regio-
nal, e esta incursão transforma-
dora foi idealizada e assumida 
como uma política de interação 
dialógica inerente ao conceito 
de uma IES, devendo ser nutri-
da pela pesquisa, pelo ensino e, 
sobretudo, pelas demandas da 
sociedade, contribuindo com a 
formação pessoal e profissional 
do estudante, do professor uni-

versitário e da comunidade.

As atividades de Extensão Aca-
dêmica do UNIUV caracteri-
zam-se por seu cunho educati-
vo e cultural, que proporcionam 
o contato transformador entre 
o UNIUV e a comunidade local 
e regional. Desta maneira, con-
sidera-se que os programas e 
projetos de Extensão do UNIUV 
podem:

a) Representar a interação en-
tre centro universitário-profes-

sor-acadêmico-comunidade, 
oportunizando o crescimento e 
desenvolvimento mútuo;

b) Constituir um elo de comuni-
cação constante entre os seg-
mentos da comunidade e suas 
necessidades;

c) Ser ferramenta instituciona-
lizada para formar, além de 
profissionais, cidadãos capazes 
de cooperar efetivamente com 
o desenvolvimento da comuni-
dade na qual se inserem.
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As atividades de Extensão Aca-
dêmica do UNIUV já desenvol-
vidas contemplam iniciativas 
regionais, que garantem e pro-
pagam democraticamente o 
conhecimento científico, tecno-
lógico, artístico e cultural, auxi-
liando no desenvolvimento so-
cial daquela comunidade cuja 
necessidade se apresente.

Em seus programas e projetos, 
a extensão atende instituições 
públicas e/ou privadas, mas em 
especial aqueles segmentos da 
sociedade cujo acesso às ati-
vidades científicas, de ensino e 
culturais são menos recorrentes.

 5.6.1 Programas de extensão

Considera-se um Programa o 
conjunto de projetos e de ati-
vidades que articulam ensino, 
pesquisa e extensão, de caráter 
orgânico institucional, integra-
dos a outros programas, como 
os de pesquisa, por exemplo, 
direcionados às questões re-
levantes da sociedade, com a 
possibilidade de participação 
de mais de uma área de atua-
ção.

A execução dos projetos e 
ações dentro dos programas 
de extensão é de responsa-
bilidade dos respectivos pro-
ponentes, sob a supervisão da 
Pró-Reitoria de Extensão, meio 
das fichas de frequência e rela-
tórios.

5.6.2 Objetivos da política de 
extensão

São objetivos específicos da 
Política de Extensão:

a) Institucionalizar as ações de 

extensão do UNIUV como pro-
cesso interdisciplinar, educati-
vo, cultural, científico, político e 
que promova a interação entre 
a universidade e a sociedade;

b) Contribuir para que o UNIUV 
concretize sua visão por meio 
da produção, socialização e 
comunicação do conhecimento;

c) Fomentar ações de extensão 
do UNIUV, com a participação 
e o protagonismo dos estudan-
tes, articuladas com o ensino e 
a pesquisa,  contemplando as 
intencionalidades políticas e 
pedagógicas dos cursos;

d) Contribuir nos processos de 
elaboração e reelaboração 
das políticas públicas, inerentes 
às demandas regionais;

e) Viabilizar o acesso e a per-
manência de estudantes no 
UNIUV por meio da manuten-
ção e fortalecimento de pro-
gramas de bolsas de extensão 
quando houver legalidade;

f) Fortalecer a imagem institu-
cional e contribuir com o de-
senvolvimento regional.

5.6.3 Pressupostos, princí-
pios e diretrizes para o de-
senvolvimento da extensão

Os pressupostos que orien-
tam as ações de Extensão do 
UNIUV apontam quatro di-
reções principais, que são: 

a) Compromisso com o desen-
volvimento regional sustentá-
vel: uma IES fortemente vincu-
lada a sua região de atuação, 
comprometida com a forma-
ção de pessoas que possam 
contribuir de forma mais efetiva 
no processo de construção da 

sociedade;

b) Interação transformadora: 
reafirmar a extensão univer-
sitária sob o princípio consti-
tucional da indissociabilidade 
entre ensino, pesquisa e exten-
são e como um processo inter-
disciplinar, educativo, cultural, 
científico e político que promo-
va a interação transformadora 
entre a universidade e outros 
setores da comunidade;

c) Mediar os processos de cons-
trução de conhecimento: com 
aplicação de teoria e prática a 
partir de diferentes campos de 
atuação e das demandas so-
ciais;

d) Responsabilidade social: 
contribuir para o desenvolvi-
mento social, econômico, in-
clusão social, defesa do meio 
ambiente, da memória cultural, 
da produção artística e do pa-
trimônio cultural.

O desenvolvimento das ativi-
dades de Extensão no UNIUV 
fundamenta-se nos seguintes 
princípios:

a) Interação dialógica;

b) Interdisciplinaridade e inter-
profissionalidade;

c) Indissociabilidade do ensino, 
pesquisa e extensão;

d) Impacto na formação do es-
tudante;

e) Impacto e transformação so-
cial;

f) Metodologias avaliativas.
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O UNIUV desenvolve suas 
ações de extensão universitária 
com base em um regulamento, 
aprovado no Conselho Acadê-
mico. Este documento estabe-
lece definições, normas, prazos, 
tramitação, aprovação execu-
ção, acompanhamento, ava-
liação e divulgação que regem 
as ações de Extensão Universi-
tária no UNIUV. As disposições 
constantes no Regulamento são 
complementares à legislação 
educacional vigente, ao Estatu-
to do UNIUV e à Política de Ex-
tensão Universitária do UNIUV.

No decorrer do ano de 2019, 
foram desenvolvidos 16 pro-
jetos de extensão pelo UNIUV, 
nos quais 17 professores da IES 
foram orientadores e 27 alunos 
foram bolsista (Figuras 13, 14, 15).

Figura 13 - Projeto de extensão:  Aulas de ginástica coletiva 
(Body Pump)

Figura 14 - Projeto de extensão: Espaços em escolas públicas e 
Restauração de laboratórios de informática: entrega de sala 
reformada

Figura 15 - Projeto de extensão: Requalificação de espaço e revitalização de praças no muni-
cípio de Canoinhas, SC

Fonte: AGEXCOM (2019).

Fonte: AGEXCOM (2019).

Fonte: Regina Terezinha Borini dos Santos (2019).

5.6.4 Organização da exten-
são
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5.6.7 Diretrizes gerais para a 
extensão

Para o quinquênio 2021-2025, 
destacam-se as seguintes dire-
trizes estratégicas para a ex-
tensão universitária:

a) Fomentar a cultura exten-
sionista por meio de ações de 
comunicação direcionadas ao 

público interno e externo;

b) Promover maior abrangên-
cia de divulgação com editais 
de projetos e ações de exten-
são;
c) Estudar a viabilidade da 
criação de evento (simpósio, 
seminário, congresso) para a 
promoção, discussão e debates 
sobre a extensão universitária;

d) Ampliar acordos de coope-
ração técnica para atender as 
demandas regionais que pos-
sam ser executadas via exten-
são;

e) Regulamentar, implantar e 
normatizar a curricularização 
da extensão em conjunto com a 
Pró-Reitoria de Ensino.

5.7 Política de Meio Ambiente e Sustentabilidade

No UNIUV há um crescente es-
tímulo ao desenvolvimento de 
ações de educação ambiental 
e sustentabilidade. A Educação 
Ambiental é contemplada nos 
cursos de graduação, em aten-
dimento à Deliberação do CEE-
-PR 04/13.

Salienta-se que houveram 
avanços significativos nos últi-
mos três anos relacionados à 
temática, principalmente em 
projetos de extensão e pesqui-
sa. Não há economia de esfor-
ços para que haja um maior 
envolvimento da comunidade 
acadêmica com o tema. Inclusi-
ve, atualmente um dos maiores 
eventos que o UNIUV promo-
ve, o “Projeto Rio Limpo”, tem 
como objetivo a disseminação 

da educação ambiental e cons-
cientização da comunidade em 
relação à preservação dos re-
cursos naturais.

O Projeto Rio Limpo (Figura 16) 
é um evento anual organizado 
pela coordenação, professores 
e acadêmicos do curso de En-
genharia Ambiental do UNIUV 
desde o ano de 2012.  A propos-
ta surgiu a partir da observân-
cia dos problemas ambientais 
existentes no município, dentre 
eles, a poluição do Rio Iguaçu 
causada pelo descarte inade-
quado de resíduos sólidos. No 
município de União da Vitória, o 
Rio Iguaçu é o principal recurso 
hídrico da região, fornecendo 
água para abastecimento pú-
blico e para as principais ativi-

dades humanas, como a indus-
trial e a agropecuária. 

Visto a importância deste re-
curso hídrico para a região e 
considerando a necessidade 
de minimizar os impactos cau-
sados pela sociedade, as ações 
do Projeto Rio Limpo visam con-
tribuir com a melhoria da qua-
lidade ambiental, por meio da 
retirada de resíduos das mar-
gens e leito do rio, e promover 
a conscientização ambiental, 
alertando para os problemas 
ambientais do município e pro-
movendo mudança de hábitos 
na população. Somando as 
oito edições realizadas, já fo-
ram retiradas 12,9 toneladas de 
resíduos do Rio Iguaçu na re-
gião de União da Vitória. 

Figura 16 - Projeto Rio Limpo – registros fotográficos de diversas edições do evento

Fonte: Lisandra Cristina Kaminski (2018).
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Durante o evento, os visitantes 
encontram tendas de aferição 
de pressão arterial e glicemia, 
exposições de empresas, feira 
de adoção de cães, distribuição 
de mudas de árvores nativas 

e temperos, orientação sobre
finanças pessoais, shows mu-
sicais com bandas da região, 
pintura de rosto para as crian-
ças, atividades ambientais edu-
cativas, atividades recreativas e 

esportivas, brinquedos infláveis, 
oficina de brinquedos com ma-
teriais recicláveis, orientações 
sobre escovação bucal, entre 
outras (Figura 17).

Fonte: AGEXCOM (2018, 2019); Lisandra Cristina Kaminski (2018).

Figura 16 - Projeto Rio Limpo – registros fotográficos de diversas edições do evento
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Figura 17 – Atividades ofertadas à comunidade durante a realização do Projeto Rio Limpo 

Pela realização do Projeto Rio 
Limpo, no ano de 2017 o UNIUV 
recebeu o “Prêmio Inovação 
e Boas Práticas nas Institui-
ções de Ensino”, do CREA-PR 
(http://www.uniuv.edu.br/mos-
tra_noticia.php?codigo=1329).  
Também ficou classificado em 
primeiro lugar na categoria 
“Instituição de Ensino Superior” 
no prêmio “Sesi ODS 2017”, que 
premia as ações que contri-
buem com o atendimento dos 
Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável, estabelecidos pela 
Organização das Nações Uni-
das – ONU (http://www.uniuv.
edu.br/mostra_noticia.php?co-

digo=1347).

Outras ações promovidas pelo 
UNIUV dentro da temática am-
biental são desenvolvidas em 
práticas de pesquisa e exten-
são. Desde 2014 desenvolvem-
-se projetos de pesquisa en-
volvidos na temática, por meio 
do “Programa de Incentivo à 
Pesquisa Acadêmica - PIPA”, 
nos quais professores orienta-
dores e alunos bolsistas atuam 
em conjunto. Assim como vem 
ocorrendo com os projetos de 
pesquisa, o UNIUV também de-
senvolve projetos de extensão 
em várias linhas nos diversos 

cursos, inclusive contemplan-
do a temática ambiental, com 
a participação de professores, 
acadêmicos e a comunidade 
da região (Figuras 18, 19, 20).

Em 2018, o projeto de extensão 
intitulado “Engenharia Ambien-
tal e a Química Verde: forman-
do cidadãos conscientes com o 
meio ambiente”, vinculado ao 
curso de Engenharia Ambiental, 
concorreu ao prêmio “Inovação 
e boas práticas nas Instituições 
de Ensino”, promovido pelo 
CREA-PR e ficou em segundo lu-
gar. Desenvolvido desde 2017, 
por meio deste projeto já foram 

Fonte: AGEXCOM (2018, 2019); 

http://www.uniuv.edu.br/mostra_noticia.php?codigo=1329
http://www.uniuv.edu.br/mostra_noticia.php?codigo=1329
http://www.UNIUV.edu.br/mostra_noticia.php?codigo=1347
http://www.UNIUV.edu.br/mostra_noticia.php?codigo=1347
http://www.UNIUV.edu.br/mostra_noticia.php?codigo=1347
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Figura 18 - Oficina do projeto de extensão: Compostagem ca-
seira de resíduos orgânicos 

Fonte: Luana Lewisnki (2018).

coletados cerca de 1.500 litros 
de óleo e produzidos cerca de 
3.000 sabões ecológicos, con-
tando com a participação de 
acadêmicos bolsistas do UNIUV 
(http://www.uniuv.edu.br/mos-
tra_noticia.php?codigo=1437).
O UNIUV também promove ou 
participa como convidado de 
vários eventos junto à comuni-
dade, inclusive com a temática 
ambiental, visando a colaborar 
com a conscientização am-
biental da população. Na pági-
na de notícias do UNIUV (http://
www.uniuv.edu.br/todas_noti-
cias.php) é possível acessar as 
informações referentes a estas 
participações, bem como ilus-
trações das atividades realiza-
das. Cabe destacar tam-
bém a importância de algumas 
ações internas que objetivam a 
conscientização e melhoria da 
qualidade ambiental:

a) Desde 2017 vêm sendo im-
plantadas novas tecnologias 
de iluminação, a partir da subs-
tituição de lâmpadas fluores-
centes por lâmpadas de LED, 
as quais são mais econômicas 
e contribuem para a eficiência 
energética;

b) Existência de lixeiras de co-
leta seletiva: Em atendimento 
à Resolução n.º 275/2001 do 
Conselho Nacional do Meio 
Ambiente - CONAMA, a institui-
ção possui coletores seletivos 
com cores padronizadas, in-
centivando o descarte correto 
dos resíduos a partir da sua ti-
pologia e composição;

c) Ponto de recebimento de pi-
lhas e baterias: o UNIUV realiza 
o recebimento de pilhas e bate-
rias, as quais, a partir de parce-

Figura 19 - Oficinas de sabão ecológico – Projeto de extensão 
“Química Verde” 

Fonte: AGEXCOM (2018).

http://www.UNIUV.edu.br/mostra_noticia.php?codigo=1437
http://www.UNIUV.edu.br/mostra_noticia.php?codigo=1437
http://www.uniuv.edu.br/todas_noticias.php
http://www.uniuv.edu.br/todas_noticias.php
http://www.uniuv.edu.br/todas_noticias.php
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ria firmada com empresas es-
pecializadas, são corretamente 
destinadas, reduzindo os im-
pactos ambientais decorrentes 
da disposição irregular;

d) Ponto de recebimento de 
óleo de cozinha usado: a insti-
tuição também possui diversos 
coletores para deposição de 
óleo de cozinha usado. O óleo 
coletado é utilizado para a fa-
bricação de sabão ecológico; 

e) Ponto de recebimento de lixo 
eletrônico: no hall de entrada 
da instituição é possível fazer o 
descarte de celulares, videoga-
mes, computadores, impresso-

ras, monitores, tablets, brinque-
dos eletrônicos e periféricos em 
geral. A partir disto, há o rea-
proveitamento dos materiais e, 
quando possível, a montagem 
de novos computadores que 
são doados para instituições, 
especialmente escolas. A inicia-
tiva é dos projetos de extensão 
intitulados “Reutilização do Lixo 
Tecnológico” e “Espaços em Es-
colas Públicas e Restauração 
de laboratórios de informática”, 
por meio dos quais mais de 102 
computadores já foram restau-
rados e doados para diversas 
instituições da região e mais de 
2,7 toneladas de lixo eletrônico 

foram destinados corretamente 
para a reciclagem (Figura 20);

f) Ponto de recebimento de 
tampas plásticas e lacres de 
alumínio: a partir de uma par-
ceria firmada com o projeto 
EcoPets de União da Vitória, o 
UNIUV possui um coletor para 
receber o material supracita-
do. Os voluntários do projeto 
fazem o recolhimento frequen-
te do material doado, arma-
zenam, reciclam e o dinheiro 
arrecadado é aplicado para a 
castração de animais abando-
nados (Figura 21);

Figura 20 - Computadores restaurados: Projetos de extensão “Reutilização do lixo tecnológi-
co” e “Espaços em Escolas Públicas e Restauração de laboratórios de informática” 

Fonte: AGEXCOM (2019).
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Figura 21 - Ação ambiental junto ao projeto Ecopets: distri-
buição de folders para a comunidade

g) Substituição de copos plásti-
cos por caneca: a partir de uma 
iniciativa surgida na Pró-Reito-
ria de Ensino, os servidores do 
UNIUV receberam, em outubro 
de 2019, uma caneca persona-
lizada, visando à redução no 
uso de copos descartáveis. A 
entrega da caneca foi seguida 
de uma campanha de cons-
cientização;

h) Elaboração de Plano de Ge-
renciamento de Resíduos Sóli-
dos de Serviços de Saúde (PGR-
SS): em 2019 o UNIUV elaborou 
seu PGRSS visando à correta 
gestão dos resíduos gerados 
nos laboratórios e nas clínicas 
de odontologia. O documento 
estabelece os procedimentos 
relacionados à geração, acon-
dicionamento, coleta, transpor-
te, tratamento e disposição final 
desta tipologia de resíduos.

No ano de 2017 a servidora 
do UNIUV Andréia Aparecida 
Soares Meyer defendeu a dis-
sertação de mestrado com o 
título “A EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
NO CENTRO UNIVERSITÁRIO DE 
UNIÃO DA VITÓRIA – PR” no Pro-
grama de Pós-graduação (ní-
vel mestrado) da Universidade 
Tuiuti do Paraná, incentivada e 
subsidiada pelo Programa de 
Capacitação Formal Docente. 

Os resultados obtidos foram 
fundamentais para o aumento 
do incentivo às ações ambien-
tais e reconhecimento da im-
portância do tema para o al-
cance da sustentabilidade.
Um importante avanço previs-
to para os próximos cinco anos 
refere-se à institucionalização 
da Política de Meio Ambiente e 

Sustentabilidade do UNIUV. As-
sim, no que concerne à Política 
Ambiental da instituição, pre-
tende-se manter a prática das 
ações que já são executadas e 
potencializá-las, especialmen-
te àquelas relacionadas à ges-
tão de resíduos, eficiência da 
água e energia, áreas verdes e 
mobilidade sustentável. 

5.8 Política de Internacionalização

A valorização de atividades 
de ensino, pesquisa e extensão 
vinculadas a Instituições Inter-
nacionais agrega qualidade 
aos serviços educacionais ofer-
tados pelo UNIUV. Desse modo, 
em 2015 iniciou-se o processo 

de internacionalização com a 
busca de parcerias com univer-
sidades estrangeiras objetivan-
do ampliar as oportunidades 
de desenvolvimento pessoal, 
cultural, técnico e profissional 
da comunidade acadêmica. Os 

termos de cooperação técnica 
assinados com universidades 
Europeias e nos Estados Unidos, 
preveem, além do intercâmbio 
cultural, o intercâmbio acadê-
mico, o intercâmbio profissio-
nal, estágio, e desenvolvimento 

Fonte: Lisandra Cristina Kaminski (2019).
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de pesquisa. Para fomentar a 
participação internacional da 
comunidade acadêmica do 
UNIUV a instituição promove 
eventos, conferências, organi-
za visitas técnicas interinstitu-
cionais e viabiliza academica-
mente as possibilidades dos 
interessados na realização de 
intercâmbios ou períodos de 
estudo no exterior, com as ins-
tituições conveniadas.

Figura 22 - Acadêmico de Odontologia realiza intercâmbio 
na Universidade do Sul do Califórnia (USC), em 2018.

5.9 Políticas para o corpo discente

A Secretaria Acadêmica é o 
setor responsável pela coor-
denação de todos os assuntos 
referentes à vida acadêmica, 
providenciando documentos e 
requisições necessárias para a 
normalização da situação do 
acadêmico.

Os assuntos relacionados às 
atividades acadêmicas, perío-
dos de matrículas, dias letivos, 
prazo de requerimentos, feria-
dos e recessos, datas de pro-
vas substitutivas e exames, bem 
como recessos coletivos e férias 
coletivas, estão previstos no 
Calendário Escolar, disponível 
no site da instituição.
No intuito de facilitar o repasse 
de informações aos discentes, 
está disponível no site do UNIUV, 
na aba Central do Acadêmico, 
o documento intitulado “Guia 
Acadêmico UNIUV”, o qual con-
tém informações referentes aos 
processos que envolvem a atu-
ação da Secretaria Acadêmica 

e os trâmites para a solicitação 
de documentos.

5.9.1 Formas de ingresso na 
IES

Para ingressar em qualquer 
um dos cursos superiores pre-
senciais ofertados pelo UNIUV 
o estudante interessado possui 
três opções:

a) UNIUV START: forma de in-
gresso em que o interessado 
em se tornar acadêmico da 
instituição realiza uma prova, 
em horário e dia previamente 
agendado, na IES. O candi-
dato deve redigir uma carta 
de intenções para com o cur-
so pretendido, relatando seus 
anseios em relação ao ensino 
superior. O START acontece em 
fluxo contínuo durante o ano 
civil; desta forma, aqueles can-
didatos que prestam o START e 
são aprovados após o início do 
calendário letivo, garantem, ao 
efetivarem sua matrícula, vaga 
para o ano subsequente;

b) Transferência Externa: in-
gressantes transferidos de ou-
tras IES;

c) Portador de Diploma de ní-
vel superior: forma de ingresso 
destinada àqueles que já pos-
suem, pelo menos, um curso su-
perior, ou seja, são portadores 
de diploma de curso superior. 
Nesses casos, para ser admiti-
do basta que exista a vacância 
da vaga pretendida.

Para ingressar nos cursos EaD 
(semipresenciais), que funcio-
nam em módulos, o modo de 
ingresso é semelhante ao pos-
tulante do curso presencial, ou 
seja, pelo sistema UNIUV START. 
Também é possível ingressar 
por transferência externa ou 
como portador de diploma de 
nível superior. Os cursos po-
dem ser iniciados, a critério da 
IES, até quatro vezes por ano, 
quando do início dos módulos e 
respeitando o calendário aca-
dêmico. 

Fonte: Willian Weber (2018).
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5.9.2 Relacionamento com o 
aluno

Em sala anexa à Secretaria 
Acadêmica, disponibiliza-se 
um espaço para atendimento 
ao acadêmico. O setor de re-
lacionamentos tem como prin-
cipal função orientar o acadê-
mico em relação a problemas 
pessoais e aos procedimentos 
para parcelamento de eventu-
ais débitos, em casos de dificul-
dades financeiras.

Além disso, O UNIUV proporcio-
na aos seus acadêmicos o tra-
balho de profissional da área 
de psicologia para promover 
intervenções junto às turmas. 
Este trabalho está relacionado 
a aconselhamentos, motivação 
e avaliação do perfil profissio-
nal.

Em 2019 o UNIUV firmou con-
vênios com 17 profissionais da 
área de psicologia para aten-
dimentos aos estudantes que 
necessitarem. Esses convênios 
possibilitam o acesso aos pro-
fissionais credenciados por um 
custo reduzido.

 5.9.3 Programas de apoio fi-
nanceiro ao estudante

Entre os programas de apoio 
financeiro do UNIUV destacam-
-se:

a) Bolsa Estágio: o UNIUV ofere-
ce aos seus acadêmicos a pos-
sibilidade de, via seleção, rea-
lizarem estágios na instituição. 
Este programa oferta a possi-
bilidade do desenvolvimento 
de competências e vivências 

ímpares na vida dos acadêmi-
cos, alcançando objetivos para 
além daqueles relacionados às 
finanças;
b) Programa de Incentivo à Pes-
quisa Acadêmica - PIPA: pro-
grama desenvolvido para esti-
mular a pesquisa por parte dos 
alunos do UNIUV, os quais são 
orientados por um professor. A 
seleção de projetos acontece 
anualmente por meio de edi-
tal específico. Esta modalidade 
de iniciação científica busca 
oportunizar ao acadêmico a 
pesquisa e concomitantemen-
te o aprendizado, contribuindo 
para a construção de conheci-
mento e resultados à socieda-
de. A partir do cumprimento de 
uma carga horária mínima se-
manal, há o pagamento mensal 
de uma bolsa para o estudante;

c) Programas e projetos de 
extensão: a extensão universi-
tária seleciona regularmente 
bolsistas para atuarem juntos 
aos projetos. A partir do cum-
primento de uma carga horária 
mínima semanal, há o paga-
mento mensal de uma bolsa 
para o estudante;

d) Parcelamento Estudantil – 
Programa “Parceladão”: a par-
tir da Resolução n.º 7, de 27 
de outubro de 2017, o UNIUV 
instituiu o programa de parce-
lamento estudantil que busca, 
em seu bojo, proporcionar aos 
acadêmicos selecionados a ex-
tensão do prazo de pagamen-
to dos encargos educacionais 
e, desta forma, propiciar condi-
ções de acesso à educação;

e) Bolsa Fidelidade (Servidor 
público e desconto familiar): o 
Bolsa Fidelidade do UNIUV é o 
programa de apoio financeiro 
que oferece desconto de 10% 
no valor das mensalidades em 
duas situações específicas: a 
primeira é aquela em que se 
mais de um integrante da fa-
mília estiver matriculado no 
UNIUV, cada um recebe o be-
nefício; a segunda refere-se a 
servidores da Prefeitura Muni-
cipal de União da Vitória – PR 
e Prefeitura Municipal de Porto 
União – SC;

f) Bolsa Prefeitura: a Bolsa de Es-
tudos da Prefeitura passou a ser 
ofertada a partir da aprovação 
da Lei Municipal n. º 4645/2016, 
e da posterior publicação do 
Decreto n. º 479/2016 pela Pre-
feitura Municipal de União da 
Vitória – PR, que preconiza em 
seu corpo a possibilidade de 
reverter o Imposto de Renda 
Retido na Fonte - IRRF dos servi-
dores da IES em bolsas de estu-
dos aos acadêmicos, podendo 
chegar a até 100% do valor das 
mensalidades, independente 
do curso. As bolsas são oferta-
das respeitando critérios espe-
cíficos, privilegiando os acadê-
micos de baixa renda. Para a 
concessão das bolsas o muni-
cípio constitui comissão especí-
fica que sistematiza os trâmites 
para as inscrições, as análises 
socioeconômicas e, por fim, a 
seleção dos beneficiários.
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5.10 Política de Gestão e Responsabilidade Social do UNIUV

Para definição dos objetivos 
institucionais torna-se impor-
tante conhecer o contexto do 
UNIUV nas dimensões internas 
e externas. O modelo de ges-
tão administrativo que norteia 
o Plano de Desenvolvimento 
Institucional do UNIUV não se 
reduz a controlar, tampouco 
suprimir a autonomia e a li-
berdade intelectual, mas ser-
vir de instrumento para elevar 
a consciência dos problemas, 
potencializar os sentidos dos 
fenômenos e projetar novas 
possibilidades de construção e, 
assim, contribuir para a eman-
cipação intelectual e social da 
comunidade acadêmica.

No contexto externo, o UNIUV 
apresenta-se junto à sociedade 
civil e à comunidade universi-
tária como uma instituição atu-

ante nos mais diversos setores 
administrativos, seja da esfera 
pública ou da esfera privada. 

O UNIUV desenvolve seu traba-
lho na área educacional desde 
o ensino médio, mas com vistas 
a ampliação dos demais ní-
veis, com o objetivo de formar 
cidadãos completos dentro 
da esfera pública, refletindo, 
deste modo, seu compromisso 
com a responsabilidade social. 
Sua função social engloba o 
desenvolvimento pleno de seu 
corpo discente, docente e téc-
nico administrativo, o preparo 
para o exercício da cidadania 
e sua qualificação para o tra-
balho no contexto de Ensino em 
seus diversos níveis, de Pesqui-
sa e de Extensão. Visa, ainda, 
à gradativa eliminação das 
desigualdades sociais em um 

contexto de desenvolvimento 
sustentável. A construção de 
uma sociedade mais justa será 
possível por meio da utilização 
de agentes transformadores 
como a educação de todos os 
níveis, ampliando a discussão 
de ideais e promovendo a hu-
manização do debate sobre as 
diversidades.

Estar presente na sociedade é 
desenvolver a extensão em sua 
essência, e a prova disso são 
os termos de cooperação téc-
nica estabelecidos, por exem-
plo, com as Polícias Militares 
de União da Vitória (PR) e Porto 
União (SC) (Figura 23), Rede Fe-
minina de Combate ao Câncer 
de União da Vitória (Figura  24, 
Associação Esportiva Sfinge de 
Futsal (Figura 25), entre outros. 

Figura 23 - Parceria entre UNIUV e Polícia Militar Ambiental de Santa Catarina (BMPA)

Entre as parcerias firmadas com a BMPA destaca-se: a) projeto de extensão Agência Social de Comunicação, para divulgar e reali-

zar a cobertura do projeto “Educação Ambiental Inclusiva”, realizado pela BPMA. O projeto é voltado para alunos das Associações 

de Pais e Amigos Excepcionais (APAE), das cidades de Porto União, Caçador, Canoinhas, Lages, Curitibanos, Joaçaba, Concórdia, 

Chapecó e São Miguel do Oeste;  b) parceria para a melhora do condicionamento físico dos policiais, a partir do uso da estrutura 

do Complexo Esportivo do UNIUV e acompanhamento pelos profissionais de Educação Física; c) realização de projetos, pelo EMAEC, 

referentes à acessibilidade ao quartel da Polícia Ambiental.

Fonte: AGEXCOM (2019).
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Figura 24 - Ações do UNIUV junto à Rede Feminina de Combate ao Câncer 

Fonte: AGEXCOM (2016; 2019); Regina Terezinha Borini dos Santos (2019).

À esquerda: assinatura do termo de cooperação técnica com a Rede Feminina de Combate ao Câncer.  À direita: doações de 

água de coco arrecadadas durante as inscrições para a corrida de aniversário da instituição (UNIUV Run), em 2019.

Figura 25 - Cooperação entre o UNIUV e a Associação Esportiva Sfinge de Futsal

A parceria entre o UNIUV e a Associação Esportiva Sfinge de Futsal, firmada em 2018, tem como objetivo beneficiar crianças e 

adolescentes, que podem treinar, durante sete horas por semana, no complexo esportivo da universidade.

Fonte: AGEXCOM (2019); Regina Terezinha Borini dos Santos (2019).

5.11 Política de Direitos Humanos e Inclusão Social

A Deliberação CEE/PR n.° 
02/2015 dispõe sobre as Nor-
mas Estaduais para a Educa-
ção em Direitos Humanos no 
Sistema Estadual de Ensino do 
Paraná. Em relação às possibi-
lidades de aplicação do tema, 
tem-se:

Art. 10. A inserção dos conhecimentos 

concernentes à Educação em Direitos 

Humanos na organização dos currícu-

los da Educação Básica e da Educação 

Superior poderá ocorrer das seguintes 

formas:

I - pela transversalidade, por meio de 

temas relacionados aos Direitos Huma-

nos e tratados interdisciplinarmente;

II - como um dos conteúdos de pelo me-

nos uma das disciplinas já existentes no 

currículo escolar;

III - de maneira mista, ou seja, combinan-

do transversalidade e disciplinaridade.

Parágrafo único. Outras formas de in-

serção da Educação em Direitos Hu-

manos poderão ainda ser admitidas 

na organização curricular das insti-

tuições educativas desde que obser-

vadas as especificidades dos níveis e 

modalidades da Educação Nacional.

Art. 11. A Educação em Direitos Huma-

nos deverá orientar a formação inicial 

e continuada de todos(as) os(as) pro-
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fissionais da educação, sendo compo-

nente curricular obrigatório nos cursos 

destinados a esses profissionais.

Art. 12. A Educação em Direitos Huma-

nos deverá estar presente na formação 

inicial e continuada de todos(as) os(as) 

profissionais das diferentes áreas do 

conhecimento.

Em atendimento à referida de-
liberação, os PPCs dos cursos 
de graduação do UNIUV estão 
constantemente passando por 
atualizações visando a inserir 
nas matrizes curriculares disci-
plinas relacionadas à temáti-
ca dos direitos humanos. Entre 
elas, cabe destacar: Sociolo-
gia, Ética Profissional, Ciências 
Sociais e Políticas, Psicologia 
Organizacional, Relações étni-
co-raciais e afrodescendência, 

Libras, entre outras. Pode-se 
afirmar ainda, que além de 
ser trabalhado como conte-
údo direto, o tema Direitos 
Humanos está inserido, impli-
citamente, em assuntos abor-
dados em outros conteúdos.

A temática de direitos humanos 
e inclusão social também se en-
contra inserida em projetos de 
pesquisa, desenvolvidos junto 
ao PIPA, em que podem ser ci-
tados os seguintes:

a) 2017: A objetificação da mu-
lher e o Femvertising: um novo 
olhar sobre a representação 
feminina na propaganda bra-
sileira;

b) 2018: Qualidade da mobi-
lidade urbana no entorno do 
edifício histórico e cultural Cine 

Teatro Luz da cidade de União 
da Vitória - PR;

c) 2019: Avaliação do uso da 
robótica educacional como um 
estímulo no desenvolvimento 
das funções executivas;

d) 2019 e 2020: A infância e a 
adolescência na imprensa de 
União da Vitória – PR e Porto 
União – SC – Uma leitura cultu-
ral;

e) 2020: Representação social 
da mulher na contemporanei-
dade: a imagem do feminino na 
Propaganda brasileira.

A extensão universitária tam-
bém engloba projetos e ativi-
dades relacionadas à temática, 
como destacado no Quadro 5.

Quadro 5 - Projetos e atividades de extensão relacionados à temática de direitos humanos e 
inclusão social

PROJETO ANO(S) DESCRIÇÃO RESUMIDA

Equoterapia 2017 e 2018

Visa a estimular a inovação social 
em empreendimento hoteleiro, por 
meio da implantação de atividades 
de Equoterapia, na cidade de Mal-
let-PR. As atividades são destinadas 
aos alunos da APAE, como uma prá-
tica terapêutica.

Requalificação de espaços por meio 
do desenvolvimento de projetos e 

execução de pinturas
2018 e 2019

Visa a requalificar espaços, como 
salas de aula e bibliotecas de CMEIs, 
adaptando espaços para leituras e 
brincadeiras.

Agência Experimental Social 2018, 2019, 2020

Visa a atender as demandas da so-
ciedade em termos de comunicação. 
As ações do projeto, já atenderam a 
APAE de Porto União, SC, a Associa-
ção de Reabilitação de Lesões Lábio 
Palatais (ARLEP) e a Polícia Militar de 
União da Vitória.
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PROJETO ANO(S) DESCRIÇÃO RESUMIDA

Inclusão Digital na APAE de União da 
Vitória

2018 e 2019

Visa a proporcionar aos alunos da 
APAE de União da Vitória aulas de 
informática e atividades com a utili-
zação dos recursos computacionais, 
objetivando realizar a inclusão digi-
tal dos alunos. Em 2018, 96 alunos 
foram atendidos pelo projeto. Em 
2019, ocorreram 81 atendimentos. 

Fonte: Pró-Reitoria de Extensão e Cultura (2020).

No UNIUV, os acadêmicos por-
tadores de necessidades es-
peciais recebem bolsa-auxílio 
escolar para o desenvolvimen-
to dos seus estudos, conforme 
preconiza a Lei Municipal n.º 
3262/2005 que “Dispõe sobre 
a concessão de bolsas auxílio 
escolar para educandos por-
tadores de necessidades espe-
ciais”. 

No que se refere ao acesso, a 
instituição apresenta, de um 
modo geral, uma estrutura bem 
servida por linhas regulares de 
transporte coletivo. Já em rela-
ção à acessibilidade às depen-
dências, principalmente aos 
portadores de necessidades 
especiais, o UNIUV procurou 
dotar seus prédios dos equipa-
mentos que permitam facilitar 
o livre acesso. Essa questão, 

entretanto, já devidamente 
diagnosticada, faz parte de um 
programa de ações implemen-
tadas visando ao maior confor-
to e segurança aos portadores 
de necessidades especiais. 
Além das instalações já existen-
tes, que incluem rampas, espa-
ços reservados a cadeirantes, 
corredores e acessos amplos, 
está em fase de estudo a insta-
lação de um elevador, de forma 
a promover maior conforto e 
segurança no acesso aos pa-
vimentos superiores da institui-
ção.

O UNIUV vem estruturando-se 
continuamente para oferecer 
acessibilidade a toda comuni-
dade acadêmica, bem como 
incentivando a realização de 
cursos de graduação com a 
disponibilização de bolsas de 
auxílio estudantil.  

Reitera-se que muitas das ati-
vidades relativas aos direitos 
humanos e inclusão social são 
exercidas de forma transversal, 
seja a partir dos atendimentos 
odontológicos gratuitos à co-
munidade, projetos de pesqui-
sa e extensão, ações individu-
ais promovidas pelos cursos de 
graduação, realização de pa-
lestras e abordagens multidis-
ciplinares dentro das matrizes 
curriculares dos cursos.

As diretrizes futuras, dentro 
do período de vigência des-
te documento, orientam para 
a implantação efetiva de uma 
Política de Direitos Humanos e 
Inclusão Social, de forma que 
as ações acima descritas, já 
realizadas, possam ser intensi-
ficadas e ampliadas quando da 
institucionalização da política.
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6    Organização Administrativa da 
        Instituição (organograma)

6.1 Mantenedora

A Fundação Municipal Centro Universitário da Cidade de União da Vitória é a mantenedora do UNIUV 
desde a Lei Municipal n.º 3399, de 1 de novembro de 2006. Desde então, conforme previsto em seu esta-
tuto, a Fundação é composta por órgãos deliberativos ou superiores, composto por um Diretor Presidente 
(que geralmente é o prefeito em exercício), e pelos conselhos.
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6.2 Mantida

O Centro Universitário de 
União da Vitória é órgão man-
tido pela Fundação Municipal 
e possui total autonomia finan-
ceira e administrativa do muni-
cípio de União da Vitória. Como 
ente público, o UNIUV é regido 
pelas legislações federal, esta-
dual e municipal, ainda pelo es-
tatuto da mantenedora, atos e 
regimento interno. Sua gestão é 
formada por um reitor e um vi-
ce-reitor, que são eleitos a cada 
quatro anos pela comunidade 
acadêmica, podendo concor-
rer à reeleição por mais uma 
vez. Integram a gestão, nesse 
caso por nomeação, os Pró-rei-
tores de Administração, Pes-
quisa e Pós-graduação, Ensino, 
Extensão e Cultura e o Colégio. 
Cada órgão é composto ainda 
por departamentos ou coorde-
nadorias que contribuem para 
uma gestão participativa, de-
mocrática e transparente. As 
atribuições de cada elemento, 
setor ou departamento podem 
ser consultadas no estatuto da 
mantenedora, pelo site: https://
uniuv.edu.br.

https://uniuv.edu.br
https://uniuv.edu.br
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7    Gestão de Pessoas

7.1 Corpo Docente

7.2 Perfil do Corpo Docente

Atualmente 55% dos docentes integrantes do quadro de pessoal do UNIUV tem formação de mestre e 
doutor, atuando no ensino médio, técnico, graduação e pós-graduação lato sensu.  Além da sala de aula, 
os docentes também estão envolvidos em atividades administrativas, de ensino, pesquisa e extensão.

II. curso de especialização, para a clas-

se B;  

III. grau de Mestre, para a classe C;

IV. grau de Doutor ou de Livre Docente, 

para a classe de Titular.

c) Professor Visitante: Poderá 
haver contratação de professor 
visitante, pelo prazo máximo 
de 02 (dois) anos, mediante 
proposta fundamentada, com 
aprovação de maioria absolu-
ta dos membros do Conselho 
Departamental da Instituição, 
e autorização prévia na forma 
da legislação vigente.

d) Professor Substituto: Para 
suprir necessidade eventual 
de docente poderá haver con-
tratação de professor colabo-
rador por prazo determinado, 
após a realização de teste sele-
tivo, efetivado por ato do Reitor, 
decorrente de solicitação dos 
Departamentos interessados, 
após aprovação e homologa-
ção dos conselhos superiores, 
desde que na forma da legisla-
ção vigente.

III Professor Assistente: Além das atri-

buições da classe de Professor Auxi-

liar, atividades de ensino em cursos de 

pós-graduação “lato-sensu”, elabora-

ção de projetos de pesquisa e/ou ela-

boração e coordenação de projetos 

de extensão; orientação de alunos de 

pós-graduação “lato-sensu” e/ou bol-

sistas de iniciação científica ou aperfei-

çoamento e participação em banca de 

concurso público para classe de Profes-

sor Auxiliar, bem como, a ministração 

de aulas no ensino superior, no 2º Grau, 

dentro de sua área de conhecimento.

IV Professor Auxiliar: Exercício das ativi-

dades de ensino, participação em ativi-

dades de pesquisa e/ou extensão, em 

caráter coletivo ou individual, seleção e 

orientação de monitores, orientação de 

monografias de cursos de graduação 

e participação na gestão acadêmica e 

administrativa, bem como, a ministra-

ção de aulas no ensino superior, no 2º 

Grau, dentro de sua área de conheci-

mento.

b) Magistério de Segundo Grau 
compreende as classes A, B, C e 
Professor Titular, conforme se-
gue: 

I. habilitação específica obtida em Li-

cenciatura Plena ou habilitação legal, 

para a classe A; 

O corpo docente do UNIUV é 
constituído pelos integrantes 
das carreiras de Magistério Su-
perior e de Magistério de Se-
gundo Grau, pelos Professores 
Visitantes e pelos Professores 
Substitutos, conforme elencado 
a seguir:

a) Magistério Superior compre-
ende as seguintes classes: 

I Professor Titular: Além das atribuições 

da classe de Professor Adjunto, coor-

denação de pesquisa e desempenho 

acadêmico de grupos de produção 

de conhecimento e participação em 

banca de concurso para as classes de 

Professor Adjunto e Titular, bem como 

a ministração de aulas no ensino supe-

rior, no 2º Grau, dentro de sua área de 

conhecimento.

II Professor Adjunto: Além das atribui-

ções da classe de Professor Assistente, 

atividades de ensino em cursos de pós-

-graduação stricto sensu coordenação 

de projetos de pesquisa, orientação de 

alunos de pós-graduação stricto sensu, 

participação em banca de concurso 

para a classe de Professor Assistente, 

bem como, a ministração de aulas no 

ensino superior, no 2º Grau, dentro de 

sua área de conhecimento.
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7.3 Seleção e Contratação

Para ingressar no quadro de 
pessoal docente do UNIUV o 
interessado deve fazê-lo por 
meio de concurso público. É 
necessário possuir formação 
acadêmica na área especifica-
da pelo edital, de acordo com 
o nível e área de ensino para 
os quais a seleção usualmente 
é feita;

a) Titulação elencada no mes-
mo edital, obtidas em progra-
mas e/ou cursos legalmente 

reconhecidos ou convalidados 
por instituição reconhecida 
pelo Ministério da Educação;

b) Atender com lisura e trans-
parência as condições de ins-
crições expressas no edital de 
seleção;

c) Cumprindo as etapas previs-
tas ao longo da realização do 
concurso público para a reali-
zação de inscrição, o candida-
to a uma vaga de docente no 
quadro de pessoal do UNIUV 
terá que cumprir os requisitos 

exigidos no edital (titulação, 
tempo de experiência, produ-
ção acadêmica, e outros); Devi-
damente inscrito, seguirá o rito 
que compreende: Prova disser-
tativa ; Prova didática ; Prova de 
títulos ; 

d) Para ser aprovado, o candi-
dato deverá obter nota mínima 
7,0 (sete) em uma escala de 0,0 
(zero) a 10,0 (dez). A nota final é  
a média obtida entre os pontos 
das etapas elencadas (provas 
escrita, didática e entrevista).

7.4 Plano de Carreira

A mantenedora do UNIUV é um 
ente público de direito público, 
portanto o quadro de pessoal é 
de regime estatutário, portanto, 
todos são servidores públicos 
municipais. A regulamentação 
do regime de trabalho é feita 
pelo Estatuto e pelo Regimento 
da IES.

7.4.1 Regime de trabalho

Quando da admissão, o docen-
te poderá exercer os seguintes 
regimes:
I. De tempo parcial, com obri-
gação de prestar o mínimo de 
8 (oito) horas semanais de tra-
balho;

II. De tempo integral, com obri-
gação de prestar 40 (quarenta) 
horas semanais de trabalho;

III. De dedicação exclusiva, com 
obrigação de prestar 40 (qua-
renta) horas semanais de tra-
balho e proibição de exercer 
outra atividade remunerada, 
pública ou privada.

7.5 Política de Formação, Capacitação e Qualificação dos Docentes

O Programa de Capacitação 
Formal Docente (PCFD) é parte 
integrante do Plano de Capa-
citação dos Servidores,  e tem 
por objetivo promover ações 
de capacitação e educação 
profissional, vinculadas ao pla-
nejamento institucional, poten-
cializando o desenvolvimento 
das competências, individuais 
e coletivas, bem como do de-
senvolvimento integral e valo-

rização da qualidade de vida 
dos servidores, em especial o 
estímulo e indução à titulação 
acadêmica formal, stricto sensu 
e lato sensu e o contínuo aper-
feiçoamento de seus docentes 
e corpo técnico administrativo, 
buscando a excelência na qua-
lidade dos serviços prestados 
e o alcance das metas institu-
cionais. O ingresso ao PCFD 
se dá por pedido formal feito 

diretamente ao reitor, que de-
signa ad nutum uma comissão 
permanente de capacitação 
docente, com mandato de 1 
(um) ano, podendo ser reno-
vado, composta por três mem-
bros do quadro da Fundação. 
Cabe à comissão estabelecer 
o rito processual, a partir da 
análise de currículo docente, 
desempenho, engajamento, 
necessidade de titulação por 
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curso, disponibilidade financei-
ra da instituição, e demais cri-
térios estabelecidos pelo regu-
lamento do programa. Após a 
adesão, o participante poderá 
receber auxílio financeiro para 
custear despesas como mensa-

lidade, hospedagem, desloca-
mentos, entre outros, a fim de 
qualificar-se academicamente. 

Outro formato integrante do 
plano é o Programa de Aper-
feiçoamento Docente (PAD), 
destinado a todos os docentes, 

independente de aprovação 
no estágio probatório. O PAD 
abrangerá toda e qualquer ati-
vidade de capacitação, exclu-
ídas aquelas em nível de pós-
-graduação lato sensu e stricto 
sensu. 

7.6 Corpo Técnico-Administrativo

São consideradas funções 
Técnicas administrativas do 
UNIUV aquelas que estão re-
lacionadas com a permanente 
manutenção e adequação do 
apoio técnico, administrativo 

e operacional necessário ao 
cumprimento dos objetivos da 
instituição, que sejam inerentes 
ao exercício de direção, chefia, 
coordenação, assessoramento, 
assistência e execução, ou as 

relativas ao apoio e desenvol-
vimento de qualquer atividade 
que objetive proporcionar con-
dições essenciais à harmônica 
execução do ensino, da pesqui-
sa e da extensão.

7.7 Perfil do Corpo Técnico-Administrativo

O quadro de pessoal técni-
co administrativo do UNIUV é 
composto por funções esta-
belecidas no plano de cargos 
e salários específico, que está 
estruturado da seguinte forma:  

a) O Grupo Ocupacional Bási-
co – GOB: compreende os car-
gos e empregos a que forem 
inerentes atividades de apoio 
operacional, que poderão ser 
especializadas ou não, e re-
quer do ocupante o grau de 
escolaridade especificado nos 
subgrupos mencionados na se-
quência: 

I - Subgrupo Ocupacional Básico 1: 

compreende os cargos para cujo exer-

cício será exigido, no mínimo, que o 

ocupante possua escolaridade corres-

pondente ao primeiro grau incompleto;  

II - O Subgrupo Ocupacional Básico 2: 

compreende os cargos para cujo exer-

cício será exigido que o ocupante pos-

sua escolaridade correspondente ao 

primeiro grau completo; 

III - O Subgrupo Ocupacional Básico 3: 

compreende os cargos para cujo exer-

cício será exigido que o ocupante pos-

sua escolaridade correspondente ao 

segundo grau incompleto.

b) Grupo Ocupacional Médio – 
GOM: compreende os cargos e 
empregos que forem inerentes 
a atividades Técnico-Adminis-
trativas, que representem certo 
grau de complexidade, para 
cujo exercício seja exigida a 
formação específica nos sub-
grupos abaixo mencionados:

I - Subgrupo Ocupacional Médio 1: com-

preende os cargos para cujo exercício 

será exigido, no mínimo, que o ocupan-

te possua o segundo grau completo;

II - Subgrupo Ocupacional Médio 2: 

compreende os cargos para cujo exer-

cício será exigido no mínimo, que o 

ocupante possua escolaridade corres-

pondente ao segundo grau completo;

III - O Subgrupo Ocupacional Médio 

3: compreende os cargos para cujo 

exercício será exigido no mínimo, que o 

ocupante possua escolaridade corres-

pondente ao segundo grau completo.

c) O Grupo Ocupacional In-
termediário – GOI: compreen-
de os cargos e empregos que 
caracterizam os serviços que, 
pelo alto nível de especificida-
de, complexidade e responsa-
bilidade. São executados por 
profissionais de nível de segun-
do ou terceiro grau.

d) O Grupo Ocupacional Su-
perior – GOS: compreende 
os cargos e empregos ou que 
sejam inerentes às atividades 
Técnico-Administrativas, para 
cujo exercício será exigida a 
formação de terceiro grau, ba-
charelado ou licenciatura, com 
registros nos respectivos conse-
lhos competentes, se for o caso.
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7.8 Plano de Carreira

É o dispositivo legal que estabelece normas e procedimentos relativos à estruturação e provimento de 
cargos, promoção, acesso, bem como disposições gerais e transitórias relativas ao corpo Técnico-Admi-
nistrativo do UNIUV.

7.9 Seleção e Contratação

O provimento dos cargos de 
Técnico-Administrativos, se dá, 
no nível inicial, mediante ha-
bilitação em concurso público 
de provas ou de provas e títu-
los. As normas para a realiza-
ção do concurso público são 
elaboradas pela Pró-reitoria 
de Administração, aprovado e 
homologado pelos Conselhos 
superiores. Uma vez realizado 
o concurso, a validade é de 2 
(dois) anos a partir da publi-
cação dos resultados, poden-
do ser prorrogado por mais 1 
(um), uma única vez, a critério 
da administração. Contudo, 

conforme previsto no plano de 
carreira, a aprovação em con-
curso não implica na obrigação 
de admitir os candidatos apro-
vados, mas que excederam o 
número de vagas, dependendo 
da admissão a abertura de no-
vas vagas no quadro.

Os requisitos básicos para a 
admissão de pessoal no qua-
dro técnico administrativo são:

I - Aprovação em Concurso Pú-
blico;

II - Apresentação dos docu-
mentos exigidos por lei e pe-

las normas próprias do UNIUV, 
bem como, quando necessário, 
o registro no órgão ou conselho 
competente.

Ainda no plano de carreira, 
estabelece-se que o servidor 
aprovado em concurso públi-
co será admitido em caráter 
efetivo, ficando sujeito ao ES-
TÁGIO PROBATÓRIO de 3 (três) 
anos de exercício ininterrupto, 
durante o qual será verificada 
a conveniência, ou não, de ser 
confirmada a sua nomeação, 
conforme o disposto na legisla-
ção vigente.

7.10 Política de Formação, Capacitação e Qualificação dos 
Técnicos Administrativos

Para aperfeiçoamento do pes-
soal técnico-administrativo, o 
dispositivo legal é o Plano de 
Capacitação dos Servidores, 
por meio do Programa de Ca-
pacitação Administrativa - PCA, 
destinado formação comple-

mentar para o exercício de 
função administrativa (incluin-
do docentes), independente de 
aprovação no estágio proba-
tório. O PCA abrangerá toda e 
qualquer capacitação, incluída 

aquelas em nível de pós-gra-
duação lato sensu destinada 
exclusivamente ao corpo téc-
nico, desde que estejam direta-
mente ligadas à área de traba-
lho do servidor.
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8    Comunicação Social

A comunicação é um dos ele-
mentos fundamentais para o 
desenvolvimento das organi-
zações, em especial, as institui-
ções de ensino superior, devido 
às grandes possibilidades e à 
capacidade de gerar assun-
tos dos mais variados temas. A 

produção de conhecimento, os 
resultados e as ações precisam 
chegar à região de abrangên-
cia com fidedignidade e trans-
parência. 

Para promover o UNIUV, as 
ações de comunicação são 

pautadas, em geral, pela pro-
dução de conteúdo e pela dis-
seminação dele pelos meios 
tradicionais, digitais, fóruns de 
discussões, eventos de cunho 
social, acadêmicos e culturais. 

8.1 Comunicação com o público externo

8.2 Comunicação com o público interno

Para estabelecer uma relação direta de comunicação com o público interno, o UNIUV mantém canais 
simples e diretos com os estudantes do ensino médio, técnico, graduação e pós-graduação.

auxiliam no processo de capta-
ção de novos alunos, eventos 
culturais, eventos científicos, no-
tícias, peças audiovisuais além 
de todo o gerenciamento dos 
canais utilizados pelo UNIUV 
para se comunicar com a socie-
dade, tais como perfis em redes 
sociais, publicações próprias e 
eventos. 

A presença digital é bastante 
ativa, permitindo certo grau 
de interação maior com os pú-
blicos e aumentando a abran-
gência comunicacional da 
instituição. O site institucional 
permite acesso ao público em 
geral a todas as informações 
acerca da IES, seja de conte-
údos específicos ou de cará-
ter administrativo, tais como 
editais de licitação, compras e 
contratação de serviços, refor-
çando os aspectos de transpa-

rência obrigatórios de órgãos 
públicos. Por meio do trabalho 
de assessoria de imprensa e de 
relações públicas, os conteúdos 
são disseminados, ampliando a 
audiência por meio das redes 
sociais. 

No site institucional há uma aba 
de contato, em que estão elen-
cados alguns dos canais, como 
“Ouvidoria”, “Fale com o Rei-
tor”, “Agendamento de Visitas”, 
“Contato de Empresas”, além 
dos meios tradicionais como 
endereço e telefone. Na parte 
inferior da página é possível 
encontrar links de atalho para 
o Instagram, Twitter, Youtube 
e Facebook. O UNIUV também 
possui um número de  WhatsA-
pp para contato direto e inter-
mediação de serviços, até onde 
o aplicativo permite, e quando 
solicitado.

O UNIUV mantém, desde 2002, 
uma Agência Experimental de 
Comunicação (AGEXCOM) que 
tem por finalidade, além de 
proporcionar aos acadêmicos 
a prática de mercado, estabe-
lecer a comunicação com os 
públicos de interesse do centro 
universitário. Vinculada à Reito-
ria e ao setor de planejamento, 
a AGEXCOM é responsável por 
planejar, executar, desenvolver 
e identificar propostas de co-
municação que venham ao en-
contro dos interesses do UNIUV, 
tanto para a captação de alu-
nos e recursos, como para pro-
mover a instituição, utilizando-
-se da produção de conteúdo, 
para abastecer os canais de 
comunicação e veículos de mí-
dia de abrangência regional. 
Pela agência são desenvolvidas 
as campanhas publicitárias que 
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Ao ingressar na estrutura aca-
dêmica, o estudante de qual-
quer nível passa a ter acesso a 
uma série de facilidades, entre 
elas o sistema Mentor, respon-
sável por registrar toda a tra-
jetória dos alunos, desde o ato 
da matrícula, até a colação de 
grau, ou recebimento do diplo-
ma. Por meio desse sistema, o 
aluno pode ainda estabelecer 
comunicação direta com cada 
professor de cada disciplina 
que estiver cursando. Pode ain-
da fazer solicitação de requeri-
mentos e serviços diretamente 
para a secretaria. O sistema 
Mentor possui um aplicativo 
mobile, que o estudante pode 
instalar em seus dispositivos, e 
ter acesso a todo o histórico e 
solicitações. O mesmo sistema 
permite aos docentes o con-
trole de frequência e conteúdo, 
podendo também estabelecer 

contato direto com os acadê-
micos. Há um módulo deste 
mesmo sistema, direcionado ao 
responsável pelo aluno, em que 
é permitido o acompanhamen-
to instantâneo de notas, faltas 
e situação financeira. O UNIUV 
oferece ao matriculado um do-
mínio de e-mail próprio e per-
sonalizado, acompanhado da 
extensão “@uniuv.edu.br”, com 
todos os serviços de drives para 
armazenamento de arquivos e 
possibilidade de sincronização 
de contas, facilitando processos 
acadêmicos durante a trajetó-
ria de estudos na instituição.   

Outro canal de contato direto 
entre a gestão e os acadêmicos 
é o canal “Fale com o reitor”, em 
que qualquer acadêmico, pro-
fessor, ou membro da comuni-
dade externa pode estabelecer 
comunicação, trazendo assun-

tos de qualquer natureza. Pelo 
site também é disponibilizado 
a qualquer usuário, visitante 
ou membros da comunidade, 
o canal da ouvidoria, em que é 
possível fazer denúncias, suges-
tões, reclamações, ou elogios, 
sobre o UNIUV de forma geral. 
Depois de recebidas as mensa-
gens, o conteúdo é direcionado 
às pessoas responsáveis pelo 
setor, que devem acompanhar 
o processo de resolução do 
problema, analisando a críti-
ca, e devolvendo uma resposta 
adequada ao interessado. 

O público interno pode contar 
ainda com a Central de Rela-
cionamento com o aluno, que 
visa a atender, buscar e propor 
soluções para problemas de 
ordem pessoal, financeira ou 
acadêmica, intermediando re-
lações entre os setores.
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9.1 Infraestrutura Geral

O UNIUV é composto por seis imóveis que juntos somam 20.871,54 m². A sede principal fica na Avenida 
Bento Munhoz da Rocha Neto, 3856, no Bairro São Basílio Magno, União da Vitória – PR, em um terreno de 
8.064,45 m2, com 11.629,24 m2 de edificações (Figuras 26 e 27).

Figura 26 - Localização da sede do UNIUV

Fonte: Adaptado de Google Earth (2020); Lúcio Kürten dos Passos (2020).

Figura 27 - Sede principal do UNIUV 

Fonte: Assessoria de Planejamento do UNIUV (2018).

9    Infraestrutura Física e Instalações Acadêmicas
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O prédio sede conta com 53 
salas de aula que totalizam 
176 m² e disponibilidade para 
2.420 jogos de mesas e ca-
deiras individuais para os estu-
dantes. Destas, 47 salas de aula 
possuem capacidade de 45 
lugares, com área de 68 m² e 6 
salas com 90 lugares, com área 
de 108 m² (Figura 28).

A área edificada também abri-
ga a estrutura administrativa 
da IES, como Secretaria Acadê-
mica, Reitoria e Pró-Reitorias, 
Coordenação de Cursos, Sala 
dos Professores e Sala de Even-
tos (Figuras 29, 30, 31, 32). Im-
portante ressaltar que o espaço 
também comporta o COLTEC, 
o qual realiza suas atividades 
durante o período matutino e 
vespertino.

Figura 28 - Visão geral das salas de aula do UNIUV

Figura 30 - Sala dos professores - 52m²

Figura 29 - Sala de reuniões - 52m²

Fonte: Lúcio Kürten dos Passos (2020).

Fonte: Assessoria de Planejamento do UNIUV (2018).

Fonte: Assessoria de Planejamento do UNIUV (2018).
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Figura 31 - Secretaria Acadêmica - 253 m² Figura 32 - Sala de eventos - 181m²

Na mesma propriedade está 
instalado o Complexo Esportivo 
do UNIUV que conta com giná-
sio (quadra multiuso) e aca-
demia de ginástica, contendo 

2.566 m². Há ainda uma sede 
campestre, com um total de 
11.523 m² de terreno e uma área 
construída de 313 m². Este imó-
vel, localizado na área rural, 

serve para eventos e reuniões 
da instituição e ainda para prá-
ticas de campo para os cursos 
de graduação que achem ne-
cessário (Figura 33).

Figura 33 - Sede campestre do UNIUV

Fonte: Assessoria de Planejamento do UNIUV (2018).Fonte: Lúcio Kürten dos Passos (2020).

Fonte: Lúcio Kürten dos Passos (2020).
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Está inclusa na estrutura do 
UNIUV a Unidade Acadêmica 
de São Mateus do Sul, que re-
centemente passou a ser tam-
bém um Polo de Educação a 
Distância, situado no município 
de São Mateus do Sul – PR, em 
um terreno de 48.400 m², às 

margens da rodovia BR 476, km 
147 totalizando 1.363 m² de área 
construída, dividindo-se em 8 
salas de aula, sala de estudos, 
sala de eventos, biblioteca, la-
boratório de informática, sala 
de professores, sala de admi-
nistração, secretaria, com am-

plo espaço de convivência e 
acessos adaptados a portado-
res de necessidades especiais. 
Desta forma, a estrutura torna-
-se suficiente para atendimento 
da demanda atual e de novos 
alunos (Figura 34).

Figura 34 - Estrutura interna da Unidade Acadêmica e Polo de São Mateus do Sul

No ano de 2016 também se in-
corporou à atual Infraestrutura 
o Cine Teatro Luz, patrimônio do 
município de União da Vitória e 
do estado do Paraná, cedido 
ao UNIUV por meio de contrato 
de cessão de uso por um prazo 

de 20 (vinte) anos. O espaço 
contempla 1.950,7 m² de área 
construída com cadeiras, palco, 
sala de projeção para vídeos, 
tela de cinema e salas de apoio, 
contando com capacidade 
atual de 700 lugares. O local 

está passando, por processo 
de reforma e, em breve, estará 
disponível para a realização 
de atividades culturais, cientí-
ficas e recreativas (Figura 35).

Figura 35 - Cine Teatro Luz

Fonte: Assessoria de Planejamento do UNIUV (2018).

Fonte: Lúcio Kürten dos Passos (2014).
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O UNIUV também conta com espaços de convivência e cantina para alimentação, conforme ilustra a 
Figura 36.

Figura 36 - Espaços de convivência e de alimentação

As instalações sanitárias atuais 
atendem adequadamente a 
quantidade de usuários e pos-
suem condições de acessibili-
dade aos portadores de neces-
sidades especiais. Apresentam 
boa iluminação, ventilação e 
limpeza, bem como sanitários 
íntegros, pias em granito e tor-
neiras em aço inox. 

No edifício sede também mere-
cem destaque os laboratórios 
de televisão, rádio e fotogra-
fia, que atendem os cursos de 
Comunicação Social. Na área 
de informática e tecnologia, ci-
tam-se os Laboratórios de Ro-
bótica e Desenvolvimento de 
Jogos Eletrônicos e o Labora-
tório Experimental LEXCIA. Este 

último tem como objetivo simu-
lar um escritório moderno de 
desenvolvimento de sistemas e 
criação de soluções computa-
cionais, onde os alunos podem 
aplicar seus conhecimentos no 
desenvolvimento de produtos 
como sistemas, sites e protóti-
pos via computação. 

Fonte: AGEXCOM (2019).
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9.2 Biblioteca

A Biblioteca João Dissenha (lo-
calizada na unidade sede) é um 
órgão de apoio acadêmico vin-
culado à Pró-Reitoria de Ensino 
do UNIUV. Destina-se a disponi-
bilizar recursos bibliográficos, 
informacionais, tecnológicos e 
acesso à informação ao corpo 
discente, ao corpo docente e 
ao corpo técnico-administrati-
vo da instituição, bem como ao 
público em geral.

Seu espaço físico é dividido em 
dois pavimentos. O primeiro 
abriga o acervo bibliográfico 
e possui bancada de atendi-
mento, guarda-volumes, sala 
de processos técnicos e ter-
minais de computadores de 
acesso livre para a busca e 
consulta do material do acer-
vo, distribuídos em uma área 
de 490 m² (Figura 37). Já o se-
gundo destina-se à realização 
de leituras e estudo individual 
e em grupo, compreendendo 
uma área de 441 m². No espa-
ço, há atualmente 102 assen-
tos, banheiros acessíveis e rede 
Wi-Fi disponível (Figura 38).

O acervo correspondente a fe-
vereiro de 2020 era de 51.400 
unidades, englobando livros, 
artigos, periódicos, mapas, jor-
nais, entre outros. A compra de 
material bibliográfico é feita 
mediante processo licitatório. 
O acervo específico é priori-
zado e baseado no projeto 
pedagógico dos cursos e nos 
planos de ensino das discipli-
nas (bibliografia básica e com-
plementar), buscando sempre 
adequar o número de exem-

Figura 37 - Sala de acervo bibliográfico

Figura 38 - Sala de estudos

plares ao número de alunos.
O funcionamento do setor 
ocorre de segunda a sexta-
-feira, das 07h30 às 22h30, 
ininterruptamente. Os princi-
pais serviços oferecidos pela 
biblioteca, além do empréstimo 
e renovação de materiais, são:

a) Auxílio em levantamento bi-
bliográfico;

b) Auxílio no acesso às bases de 
dados nacionais, como Scielo, 
por exemplo;

c) Auxílio na busca de artigos 
científicos para pesquisa;

Fonte: Lúcio Kürten dos Passos (2020).

Fonte: Lúcio Kürten dos Passos (2020).
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d) Catalogação na publicação 
(ficha catalográfica);

e) Espaço de pesquisa virtual;

f) Eventos educativos e culturais;

g) Exposições científicas e cultu-
rais;

h) Orientação na consulta ao 
acervo da Biblioteca;

i) Orientação na elaboração de 
referências e citações biblio-
gráficas;

j) Orientação na normatização 
de trabalhos acadêmicos do 
UNIUV;

k) Programa de Capacitação 
de Usuários para consulta e lo-
calização de materiais no acer-
vo ou no site;

l) Suporte à Educação a Distân-
cia.

A biblioteca João Dissenha 
possui regulamento próprio, 
atualizado no ano de 2019. No 
regulamento são descritas as 
condições para cadastro de 
usuários, empréstimos, renova-
ção e devolução de exempla-
res, reservas de material, en-
tre outros temas de relevância 
para o bom funcionamento do 

espaço. O regulamento está 
disponível em sua íntegra, para 
consulta, no site da instituição, 
em: http://www.uniuv.edu.br/
arquivos/biblioteca.pdf.

Na Unidade Acadêmica de São 
Mateus do Sul também há um 
acervo básico disponível para 
consulta. Além disso, o acadê-
mico pode solicitar empréstimo 
de exemplares disponíveis na 
biblioteca sede em União da Vi-
tória, os quais são encaminha-
dos diariamente para São Ma-
teus do Sul, quando solicitada a 
reserva (via site institucional).

9.3 Centro de Processamento de Dados - CPD

A infraestrutura de Tecnologia 
de Informação é coordenada 
pelo Centro de Processamento 
de Dados - CPD, do UNIUV. O 
CPD apresenta funcionamento 
de segunda à sexta-feira das 
07h30 às 22h30 e também 
aos sábados, das 07h30 às 
12h30 (Figura 39).

Até fevereiro de 2020, o UNIUV 
possuía dez Laboratórios de 
Informática localizados no 
prédio central, equipados com 
computadores conectados à 
Internet, atendendo, assim, às 
necessidades discentes e do-
centes para elaboração de 
pesquisas, relatórios e estudos 
orientados em grupo. A maioria 
dos laboratórios de informática 
é equipada também com pro-
jetor multimídia.

Todos os alunos do UNIUV têm 
direito ao cadastro de um usu-
ário e senha, que deve ser feito 
por meio do site ou no balcão 

Figura 39 – CPD

Fonte: Assessoria de Planejamento do UNIUV (2018).

http://www.uniuv.edu.br/arquivos/biblioteca.pdf
http://www.uniuv.edu.br/arquivos/biblioteca.pdf
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do CPD do UNIUV, sendo este 
utilizado para acesso ao e-mail 
da instituição, acesso à internet 
em laboratórios e sem fio.

A Internet sem fio (Wi-Fi) está 
disponível na área de pesquisa, 
biblioteca, laboratórios, todos 
os saguões, cantina e nas sa-
las de aula, sendo necessária 
a utilização de usuário e senha 
para acesso.

As regras de segurança e libe-
ração de conteúdo pela inter-
net são deliberadas por uma 
comissão de professores e co-
ordenador do CPD, implicando 
na restrição de acesso a websi-
tes com conteúdo ofensivo, as-
sim como download de arqui-
vos extensos. 

O CPD também realiza a ges-
tão de reservas de salas com 

projetores fixos e de outros 
equipamentos multimídia dis-
poníveis para retirada no bal-
cão. Para facilitar, existe um 
sistema online de reservas, no 
qual o professor pode verificar 
a disponibilidade dos materiais 
para uma data específica e se-
lecionar os que deseja utilizar 
em até sete dias.

9.4 Clínicas Odontológicas e Centro Técnico

O UNIUV também conta com 
uma propriedade de 10.000 
m2, na rua Marechal Deodoro, 
em União da Vitória, ao lado 
do Campo do Ferroviário, a 50 
m da sede, toda murada, em 
que está instalada uma edifica-
ção com 3.325,73 m2 de área 

construída que compreende o 
Centro Tecnológico, destinado 
aos laboratórios que atendem 
os cursos de Engenharia Civil, 
Engenharia de Produção, Enge-
nharia Ambiental e Arquitetura 
e Urbanismo; bem como as Clí-
nicas Odontológicas, destina-
das aos laboratórios e atendi-

mentos realizados pelo curso 
de Odontologia.

O Centro de Tecnologia e Saú-
de do UNIUV funciona em um 
imóvel de dois pavimentos 
acessível com rampas, com 
ambientes climatizados e es-
tacionamento próprio (Figura 
40).

Figura 40 - Clínicas e laboratórios odontológicos

Fonte: AGEXCOM (2018).
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Conforme descrito no item 3.2, 
são realizados cerca de 600 
procedimentos mensais nas 4 
clínicas de odontologia. Estes 
atendimentos são abertos à 
comunidade interna e externa, 
sendo que para ser atendido, 
basta realizar o agendamento 
por contato direto na Secreta-
ria do local ou via telefone. Es-
tes espaços também permitem 
o constante aperfeiçoamento 
prático dos acadêmicos do 
curso de Odontologia, seja por 
meio dos atendimentos realiza-
dos com o acompanhamento 
dos professores, ou pelos está-
gios e pesquisas desenvolvidos 
(Figura 41).

Figura 41 - Clínicas e laboratórios odontológicos

Fonte: AGEXCOM (2018; 2019).
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Considerando que também 
ocorrem procedimentos odon-
topediátricos, o local conta com 
uma brinquedoteca, onde as 
crianças podem permanecer 
enquanto aguardam o atendi-
mento (Figura 42).

O Centro Tecnológico abriga os 
laboratórios para atendimen-
tos dos cursos de graduação e 
ensino médio. Nestes espaços, 
considerando a estrutura atual, 
é possível realizar aulas práti-
cas, executar projetos de pes-
quisa institucionais e desenvol-
ver oficinas (Figura 43).

a) Laboratório de Química: 
este laboratório multidiscipli-
nar possui área de 118,26 m², é 
sustentado por seis balcões de 
mármore, com doze banquetas 
cada. Além da sala principal, 
detém mais três salas menores, 
destinadas ao armazenamento 
de reagentes químicos, mate-
riais e equipamento diversos. 
Dispõe de duas pias para lim-
peza de utensílios e conexão 
com equipamentos que preci-
sam de água em seu funciona-
mento (exemplo: equipamen-
to para destilação de água), 
e dois balcões com gavetas e 
divisórias internas (com por-
tas) para vidrarias e utensílios 
no geral e na parte superior 
oferece suporte para alguns 
equipamentos de porte médio. 
Há também equipamentos de 
grande porte localizados em 
diferentes pontos do labora-
tório como a autoclave (para 
limpeza e esterilização de ma-
teriais); a capela de exaustão 
para manuseio seguro de subs-
tâncias; incubadora; e chuveiro 

Figura 42 - Brinquedoteca das Clínicas Odontológicas

Fonte: AGEXCOM (2019).

Figura 43 - Laboratórios do Centro Tecnológico 

Fonte: AGEXCOM (2018; 2019).
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com lava-olhos para situações 
de emergência. Na sala princi-
pal, além das janelas normais, 
possui uma pequena de exaus-
tão, que limita a passagem do 
ar com componentes que pos-
sam comprometer a qualidade 
das substâncias. Este ambiente, 
em uma sala especial de 4,5 m2, 

abriga aproximadamente 207 
diferentes tipos de reagentes 
(em quantidades variadas). O 
espaço conta com mais de 60 
tipos de vidrarias e utensílios de 
laboratório (em quantidades 
variadas) e mais de 40 equipa-
mentos usados para análises 
químicas e ambientais. Nesse 
laboratório também se encon-
tram os equipamentos e mate-
riais empregados para análises 
de águas, efluentes e condições 
de conforto ambiental.

b) Laboratórios de Biologia: O 
laboratório de biologia possui 
sala de 71,84 m2, onde se de-
senvolvem as atividades aca-
dêmicas. O espaço possui duas 
mesas com banquetas e duas 
televisões, destinados para uso 
em aulas teóricas, além de cin-
co mesas com banquetas para 
armazenamento e uso dos mi-
croscópios e estereoscópios. 
Possui expostos animais con-
servados em vidros com formol 
e estruturas de DNA (material 
de plástico) e células (repre-
sentações desenvolvidas por 
alunos), que auxiliam princi-
palmente em aulas com expli-
cações de assuntos específicos. 
Conta com reagentes e vidraria 
própria, os quais são utilizados 
nas aulas práticas.

c) Laboratório de Microbio-
logia: Conta com uma ampla 

estrutura física e instrumental 
para realização de práticas na 
área microbiológica. É destina-
do principalmente à realização 
de aulas práticas, projetos de 
pesquisa e extensão dos cur-
sos de graduação do UNIUV. O 
ambiente conta com geladeira 
para acomodação de soluções 
e substâncias utilizadas em au-
las e/ou projetos, balcão de ga-
vetas com tampo de mármore e 
cuba de pia para acomodação 
de substâncias, equipamentos 
e limpeza de materiais das au-
las práticas. Dentre os materiais 
e equipamentos específicos 
desse laboratório destacam-
-se microscópios binoculares, 
lupas, lente de aumento com 

LED, kits de lâminas e lamínulas 
de observação, lâmpadas para 
microscópio, centrífuga, estufa, 
microscópios trinoculares com 
câmera e saída para projeção 
em TV e vidrarias e reagentes 
em geral.

d) Laboratório de Solos: Este 
laboratório possui 66,87 m² de 
área útil, apresenta bancada 
frontal para realização de ex-
perimentos e três bancadas 
centrais para melhor intera-
ção entre alunos e professo-
res durante as aulas e projetos 
de pesquisa. Estão disponíveis 
equipamentos como agitador 
de peneiras, medidores de umi-
dade do solo, medidores de pH, 
kit para limite de plasticidade, 

Fonte: AGEXCOM (2018; 2019).
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trados para coleta de amos-
tras, balança semi-analítica, 
bomba à vácuo, compressor de 
ar, dispersor de solos, jogos de 
peneiras, extrator de amostras 
hidráulico, mufla, além de vi-
drarias em geral.

e) Laboratório de Concreto: 
Conta com 67,42 m² de área 
útil, possui bancada lateral 
para realização de experi-
mentos e uma bancada central 
para melhor interação entre 
alunos e professores. Dispõe 
de infraestrutura fundamental 
para desenvolvimento de au-
las práticas e projetos de pes-
quisa, merecendo destaque a 
existência de equipamentos 
usados para ensaios de resis-
tência do concreto. Compõem 
o rol de equipamentos e mate-
riais deste laboratório a prensa 

de compressão, o tanque de 
cura para concreto, a betonei-
ra, a estufa, o compressor de ar, 
o retificador automático para 
corpos de prova, paquímetros, 
jogo de peneiras, agitador de 
peneiras, cápsulas de porcela-
na e vidrarias em geral.

f) Laboratórios de Anatomia: 
Nesse espaço, além dos equi-
pamentos didáticos, estão dis-
poníveis modelos anatômicos 
de órgãos e sistemas do corpo 
humano, necessários para estu-
do da fisiologia humana (peças 
secas). Têm-se também 4 es-
queletos completos.

g) Laboratório de Hidráulica: 
Nesta estrutura, considerando 
os equipamentos disponíveis, 
é possível realizar práticas re-
lacionadas ao escoamento de 
fluidos, tais como ensaios de 

vazão, regime de escoamento 
e perdas de pressão em tubu-
lações. 

h) Laboratório de Física: Espa-
ço destinado às aulas de Física 
Experimental, em uma área de 
64,73 m², equipado com ban-
cadas didáticas e ferramentas 
apropriadas para ensaios ópti-
cos, térmicos, eletromagnéticos 
e mecânicos. A estrutura exis-
tente é composta por amperí-
metros, dinamômetros, conjun-
tos de dilatação, gerador de 
Van Der Graaff, painel hidrostá-
tico, kit de força, banco óptico, 
lançamentos horizontais, pên-
dulos, motor monofásico, con-
junto de queda livre, eletroscó-
pio retangular, viscosímetro de 
Stokes, entre outros.

Os laboratórios são equipados e contam com insumos, vidrarias e utensílios que atendem as necessidades das práticas pedagógicas.

Fonte: Lúcio Kürten dos Passos (2020).
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9.5 Complexo Esportivo

O Complexo Esportivo do 
UNIUV, com área de 2.566,93 
m², possui uma quadra polies-
portiva de piso sintético mo-
dular com dimensões oficiais, 
além de possuir quadra de vô-
lei e badminton, academia de 
ginástica olímpica e academia 
de musculação.

Tem capacidade de público de 
1.080 lugares, conta com dois 
vestiários e mais dois banhei-
ros, sala de materiais, sala de 
administração e cantina.
Essa infraestrutura é utilizada 
por todos os cursos de gradu-
ação do UNIUV e pela comu-
nidade externa, como sede 
de eventos esportivos locais e 
jogos regionais. Além disso, a 
academia de musculação e as 
aulas de ginástica são ofereci-
das gratuitamente para acadê-
micos de graduação e alunos 
do COLTEC (Figura 44).

Em relação à infraestrutura, o 
UNIUV prevê investimentos e 
melhorias, para o período de 
2021 a 2025 relacionadas à 
acessibilidade e sinalização. 
Também está em fase de estu-
dos a execução de melhorias 
nas salas de aula, cujos layouts 
já foram projetados e propos-
tos pelo EMAEC.  

Há previsão, no período consi-
derado, de atualização de har-
dware  e software, e aquisição 
de novos computadores e equi-
pamentos multimídia. Também 
está em fase de organização o 
projeto para a implantação de 
um estúdio de vídeo exclusivo 

para a produção de conteúdo 
audiovisual dedicado à moda-
lidade de ensino a distância.

O UNIUV pretende, durante 
todo o período de vigência 
deste documento, atuar ativa-
mente na manutenção e con-
servação da infraestrutura físi-
ca existente, uma vez que todas 
as instalações são adequadas 

para o pleno desenvolvimen-
to das atividades institucionais 
(instalações administrativas, 
instalações para docentes, ins-
talações para coordenadores 
de curso, áreas de convivência 
e alimentação, áreas de recre-
ação e esportes, laboratórios 
de informática e laboratórios 
especializados).

Figura 44 - Estrutura e atividades desenvolvidas no Comple-
xo Esportivo

Fonte: Assessoria de Planejamento do UNIUV (2018); AGEXCOM (2019).
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10  Avaliação Institucional

O UNIUV, por meio de sua Co-
missão Própria de Avaliação 
– CPA, preconiza atividades 
com objetivo de transformar as 
informações coletadas de suas 
avaliações em ações que visem 
resultados efetivos de melho-
rias na IES. As características 
fundamentais desta proposta 
são: a autoavaliação institucio-
nal como centro do processo 
avaliativo; a integração de di-
versos instrumentos com base 
em uma concepção global e 
o respeito à identidade e a di-
versidade institucional. Com 
finalidade construtiva e for-
mativa, a avaliação busca ser 
permanente e envolver toda a 
comunidade acadêmica, de-
senvolvendo a cultura de auto-
avaliação na instituição. Cabe 
destacar que a CPA do UNIUV é 
responsável pela condução dos 
processos de autoavaliação da 
instituição, de sistematização e 
de prestação das informações 
solicitadas pelo INEP, obede-
cendo às diretrizes menciona-
das na Lei n. 10.861 de 2004. 
Os processos de autoavaliação 
conduzidos pela CPA subsidiam 
o recredenciamento do UNIUV, 
bem como o reconhecimento e 
renovação de reconhecimento 
de cursos de graduação ofere-
cidos. 

Conforme a Resolução 
002/2019 do CONSUN, são 
competências da CPA do 
UNIUV:

a) Propor, coordenar e acom-
panhar o processo sistemático 

de avaliação interna, em suas 
diferentes dimensões e ativida-
des;

b) Conduzir o desenvolvimento 
de trabalhos em conformidade 
com leis, normas, decretos, por-
tarias e demais vigentes, às di-
ferentes unidades institucionais, 
de acordo com as respectivas 
áreas de atuação;

c) Propor, coordenar e acom-
panhar estudos e análise visan-
do o fornecimento de subsídios 
para a fixação, aperfeiçoamen-
to e a modificação de política 
de avaliação institucional;

d) Propor, coordenar e acom-
panhar o desenvolvimento de 
projetos, programas e ações 
que proporcionem a melhoria 
do processo avaliativo institu-
cional;

e) Acompanhar o desenvolvi-
mento do processo de avalia-
ção nas unidades acadêmicas 
e administrativa do Centro Uni-
versitário;

f) Fomentar a reflexão e discus-
são sobre o processo avaliativo, 
compatibilizando os resultados 
das avaliações interna e exter-
na e estimulando a proposição 
de encaminhamento pelos dife-
rentes setores do centro univer-
sitário;

g) Elaborar, analisar e aprovar 
os relatórios de avaliação inter-
na, com sua posterior remessa 
às instâncias competentes do 
centro universitário, cujo o rela-
tório poderá ser acompanhado 

de parecer ou notas explicati-
vas da própria CPA-UNIUV;

h) Promover seminários, deba-
tes e encontros nas áreas de 
sua competência; 

i) Responsabilizar-se pela fi-
dedignidade das informações 
referentes ao processo de ava-
liação e pelos relatórios cor-
respondentes, preservando 
as informações em registro ou 
arquivos próprios, sob pena de 
responder pela omissão ou dis-
torção de informações e dados 
prestados, civil, penal e admi-
nistrativamente;

j) Acompanhar os processos e 
informações institucionais soli-
citadas por órgãos oficiais do 
Estado e da União, integrantes 
do processo de avaliação e 
de regulação institucional e de 
cursos;

k) Divulgar amplamente à co-
munidade acadêmica e à co-
munidade externa, as ações e 
atividades avaliativas em an-
damento, mantendo processo 
contínuo de informação trans-
parente e atualizada, inclusi-
ve com ampla divulgação da 
agenda do processo avaliativo 
interno;

l) Apresentar aos órgãos cole-
giados superiores o relatório 
anual da auto avaliação, po-
dendo recomendar a adoção 
de medidas para redefinição, 
implementação e execução de 
políticas em favor do desenvolvi-
mento acadêmico institucional.
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A CPA é composta por seis 
membros, sendo quatro docen-
tes, um técnico administrativo, 
indicados pelo Reitor, e um re-
presentante da Comunidade 
Externa indicado pela AMSUL-
PAR (Associação dos Municípios 
Sul Paranaense).

No UNIUV o processo de auto-
avaliação institucional resulta 
em um relatório abrangente e 
detalhado, contendo análises, 
críticas e sugestões, demons-
trando transparência dos pro-
cessos educacionais perante a 
sociedade, permitindo a institui-
ção demonstrar o cumprimento 
de suas funções de ensino, pes-
quisa e extensão e a coerência 
dos seus objetivos em relação 
às necessidades sociais.

A CPA fundamenta suas ações 
nos seguintes princípios: auto-
nomia em relação aos órgãos 
de gestão acadêmica; perio-
dicidade da autoavaliação; 
compromisso com a melhoria 
da qualidade da educação; 
imparcialidade na análise e di-
vulgação das informações co-
letadas nos processos avalia-
tivos; zelar pela qualidade dos 
serviços prestados pelo UNIUV, 
bem como dos seus fluxos e 
processos de desenvolvimento, 
à luz do PDI, dos ordenamentos 
institucionais e da legislação 
vigente; fomentar a cultura de 
autoavaliação no UNIUV.

A avaliação Interna é um pro-
cesso contínuo por meio do 
qual uma instituição constrói 

conhecimento sobre sua pró-
pria realidade. O desenvolvi-
mento da autoavaliação deve-
rá compreender:

a) Realização de reuniões de 
estudos e de trabalho ou deba-
tes de sensibilização;

b) Sistematização de deman-
das, ideias e sugestões oriun-
das dessas reuniões;

c) Discussões internas e apre-
sentação das sistematizações 
dos resultados e outros;

d) Definição da composição 
dos grupos de trabalho;

e) Definição da metodologia de 
análise e de interpretação dos 
dados;

f) Definição das condições ma-
teriais para o desenvolvimento 
do trabalho: espaço físico, do-
centes e técnicos administrati-
vos com horas de trabalho de-
dicadas a esta tarefa e outros;

g) Definição de formato e ela-
boração do relatório de autoa-
valiação;

h) Devolução da avaliação dos 
cursos;

i) Divulgação dos resultados.

A CPA constituída em 2019 pre-
coniza como ações importan-
tes no processo de autoavalia-
ção institucional, a realização 
de campanhas de sensibiliza-
ção divulgadas por meio de 
palestras e reuniões que visam 
a participação de todos.  Para 
isso, pretende estabelecer um 

processo de divulgação dos 
percentuais de participação 
curso a curso, buscando atin-
gir metas estatísticas de efetiva 
participação e repassando os 
resultados obtidos aos gesto-
res, NDE e colegiados de curso, 
solicitando um Plano de Ação 
sobre os dados apresentados, 
fortalecendo com isso uma atu-
ação prática e efetiva de todos. 
Os esforços de sensibilização 
devem ser contínuos para atin-
gir o máximo de participação e 
representatividade da comuni-
dade interna.

No planejamento estratégico 
da CPA estão incluídas avalia-
ções que a CPA realizará junto 
à comunidade acadêmica e 
que contemplarão: avaliação 
de programas, projetos e cur-
sos de extensão; avaliação de 
estudantes ingressantes; ava-
liação dos cursos semipresen-
ciais; avaliação dos gestores 
acadêmicos e administrativos; 
avaliação do clima organiza-
cional e avaliação de infraes-
trutura.

O processo de divulgação visa 
a atingir todos os segmentos 
do UNIUV ao mesmo tempo 
em que visa a sensibilizar este 
público para a participação 
voluntária nos processos de 
avaliação. A CPA entende que 
quando os resultados são divul-
gados, todos os agentes per-
cebem que suas opiniões são 
debatidas e implementadas 
quando pertinentes e possíveis.
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11  Aspectos Financeiros e Orçamentários

Os recursos financeiros do 
UNIUV são oriundos de sua pró-
pria arrecadação, com base 
na cobrança de mensalida-
des dos serviços educacionais 
prestados para o ensino médio, 
graduação e pós-graduação. 
O fato de ser um órgão públi-
co não isenta o UNIUV dessa 

cobrança, pelo contrário, está 
amparado pela constituição 
de 1988, uma vez que sua fun-
dação ocorreu em 1974, tendo 
lhe sido assegurado o direito 
de permanecer autossusten-
tável. Sendo a mantenedora 
uma Fundação Municipal de 
direito público, portanto, órgão 

indireto da administração do 
município, há a isenção de al-
guns impostos e tributos que lhe 
permitem atribuir valores mais 
acessíveis para as mensalida-
des do colégio técnico, cursos 
de graduação e de pós-gradu-
ação. 

11.1 Elaboração do Orçamento Anual

O foco dos serviços prestados 
pelo UNIUV à comunidade re-
gional é educacional. Sendo 
um órgão indireto da admi-
nistração municipal, a elabo-
ração do orçamento anual é 
feita da mesma forma que os 
demais órgãos que compõem 

aprovado, fica fixado o valor 
orçamentário para uso no ano 
seguinte. Em caso de neces-
sidade, pode-se pedir suple-
mentação, remanejamento ou 
redistribuição, por processos 
internos, ou via projeto de lei.

11.2 Arrecadação Anual

O UNIUV se mantém com sua 
própria arrecadação, gera-
da principalmente a partir da 
cobrança de mensalidades 
da oferta de cursos de ensi-
no médio, técnico, graduação 

pouco mais de 1% das despe-
sas com pessoal do município, 
ou seja, a despesa do UNIUV é 
quase insignificante quando se 
comparada na soma geral, à 
municipal.

11.3 Compras e Licitações

Como órgão público o UNIUV 
segue as rotinas e determina-
ções estabelecidas pela Consti-
tuição Federal em seu inciso XXI 
do artigo 37 que diz:

ressalvados os casos especificados na 

legislação, as obras, serviços, compras 

e alienações serão contratados me-

diante processo de licitação pública 

que assegure igualdade de condições 

o executivo. Com base na re-
lação receita/despesa dos três 
exercícios anteriores, encami-
nha-se por meio de projeto de 
lei a proposta para aprovação 
na câmara municipal, ocorrida 
geralmente um semestre antes 
de entrar em vigor. Uma vez 

e pós-graduação. Em 2018, o 
montante arrecadado repre-
sentava cerca de quase 9% (R$ 
13 milhões de reais) da arreca-
dação do município de União 
da Vitória, respondendo por 

a todos os concorrentes, com  cláusulas 

que estabeleçam obrigações de paga-

mento, mantidas as condições efetivas 

da proposta, nos termos da lei, o qual 

somente permitirá as exigências de 
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qualificação técnica e econômica indis-

pensáveis à garantia do cumprimento 

de obrigações (BRASIL, 1988. Art. 37).

Desse modo, o setor de Plane-
jamento, o Departamento de 
Compras e Licitações, a con-
tabilidade e a Pró-Reitoria de 
Administração estabeleceram 
rotinas previstas da Lei de Li-
citações (Lei. n.º 8666/93), va-
riando de acordo com os obje-
tos de compra e/ou aquisição, 
na forma de obras e constru-
ções, bens tangíveis ou servi-
ços. Neste processo englobam-
-se as seguintes modalidades: 
concorrência, tomada de pre-
ços, convite, concurso, leilão, 
pregão, ou, ainda, a dispensa 
de licitação e compra direta. O 
Decreto n.º 9412 de 18 de junho 
de 2018 estabelece a seguinte 
síntese de valores e modalida-
des:

I. para obras e serviços de en-
genharia:

a. convite – até R$ 330.000,00 
(trezentos e trinta mil reais)

b. na modalidade tomada de 
preços – até R$ 3.300.000,00 
(três milhões e trezentos mil re-
ais)

c. na modalidade concorrência 
– acima de R$ 3.300.000,00 
(três milhões e trezentos mil re-
ais); 

II. para compras e serviços:

a. na modalidade convite – até 
R$ 176.000,00 (cento e setenta 
e seis mil reais)

b. na modalidade tomada de 
preços – até R$ 1.430.000,00 
(um milhão, quatrocentos e trin-
ta mil reais)

c. na modalidade concorrência 

– acima de R$ 1.430.000,00 
(um milhão, quatrocentos e trin-
ta mil reais).

III. Com as alterações, a dis-
pensa de licitação passa para:

a. para obras e serviços de en-
genharia: R$ 33.000,00 (trinta 
e três mil Reais)

b. para compras e serviços: R$ 
17.600,00 (dezessete mil e seis-
centos Reais)

Diante de sua autonomia ad-
ministrativa, o UNIUV organiza-
-se para o exercício financeiro 
conforme planejamento e o 
estabelecido pela lei que esta-
belece o orçamento anual, de 
maneira independente. Não se 
faz necessário autorização do 
executivo municipal para inves-
tir ou administrar recursos.

11.4 Reservas Financeiras

Ao longo de sua trajetória 
como instituição de ensino su-
perior, o UNIUV acumulou re-
sultados financeiros positivos 
e superavitários para garantir 
seu funcionamento de manei-
ra independente e sustentável. 

Nas duas últimas décadas em 
especial, conseguiu reunir um 
capital financeiro considerável, 
em condições de garantir os 
investimentos necessários em 
períodos conturbados da eco-

nomia nacional. A instituição 
mantém sua reserva financeira 
aplicada em bancos públicos 
com capitalização e rendimen-
tos que se somam à receita cor-
rente líquida mensal. 

11.5 Transparência

Como instituição pública muni-
cipal, o UNIUV atende o previs-
to na Lei da Transparência (Lei 
Complementar n.º 131/2009), 
que prevê que os gastos e re-
ceitas sejam compartilhados 

com o público de forma acessí-
vel. No site institucional é possí-
vel encontrar nas abas de servi-
ços e licitações, todos os editais 
referentes a qualquer tipo de 
contratação. Os demonstrati-

vos das demais movimentações 
financeiras (despesas, pessoal, 
contratos, obras, serviços e ou-
tras) estão integradas com a 
prefeitura, sendo disponibiliza-
das no portal da transparência 
de União da Vitória. 
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